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Unicos, na historia!

 

Não ha partido republicano, nunca o

houve, como esse que ahi está. Não é

partido, é quadrilha. Não são cidadãos,

são bandidos. Temo-lo dito incessante-

mente. Mas é necessario continuar a di-

ze-lo e a prova-lo.

Recorrcndo á historia, e começando

pela Revolução Franceza, mãe da mo-

derna civilisação e da moderna liberdade,

logo ahi vêmos que não ha comparação

possivel, nem entre as situações, nem

entre os homens.

Os revolucionarios francezes nunca qui-

zer-am proclamar a Republica. E' um fa-

cto que ignora a maior parte, a enorme

maioria da gente portugueza, mas nem

por isso menos exacto.

Encontra-se a confirmação em qualquer

dos bons livros historicos francezes, mas

sobretudo na Histoire Politique de la

Revolution Française, escripta por um ho-

mem por todos os titulos insuspeito para

os revolucionar'ios portuguezes, Aulard,

livre pensador, republ¡cano-socialista, pro-

fessor de historia na Universidade de Paris

Ahi o diz elle, em longas paginas. Ahi .

prova elle, profunda e substanciosamente, ,

com factos até agora desconhecidos e

documentos ha pouco arrancados ao es-

quecimento dos archives.

Nem Montesquieu, nem Voltaire, d'Ar-

genson, Diderot, Holbach, Helvetius, -Jean

Jacques Rousseau, nem Mably, Turgot,

Raynal, Condorcet, nem Lafayette, nem

Mirabeau, visavam a substituição da mo-

narchia pela republica. Méme les hommes

qui fonderent et organiserent la re'publi-

quv en 1792, Robespierr'e, Saint Just,

Vergniaud, Danton, Brissott, Collot (l'Her-

bois, les plus célebres des futurs conven-

tionels, e'taient alors monarchistes.

Monarchicos, propriamente, não. Au-

lard di-los monarchicos nieste sentido:

queriam manter a inonarchia. Mas elle

proprio demonstra no seu livro que todas

as affirmações desses homens eram ras-

gadamente republicanas e que o elemento

culto da França estava republicanisado.

Patriotas, porém, grandes patriotas, acima

de tudo patriotas, como esses revolucio-

narios, esses pujantes revolucionarios,

ininterruptamente o demonstraram, viam

que a proclamação da republica seria um

perigo no estado geral da França e da

Europa, e adiavam-na.

Todos elles!

Camillo Desmoulins, que foi, sempre,

esse, rctintamente republicano, compunha

uma ode em que comparava Luiz XVI a

Trajano, c'est-à-dire qu'on 1789-pala-

vras do historiador Aulard- il :your-

nait son réve républicain.

O que esses homens transigiram com

Luiz. XVI! Os esforços que cmprcgaram

para o conservar no throno, procurando,

harmonisar a velha monarchia com

nova liberdade!

Luiz XVI tinha bom fundo. Não era o

que se chama um mau homem. Mas,

pouco intelligente, tinha horror ás for-

mulas democraticas e, fraco de vontade,

não sabia resistir ás intrigas e pressões

palacianas, praticando actos revoltantes

de hypocrisia e doblez de caracter.

Pois tudo isso os liberaes, os democra-

tas, os republicanos, os revolucionarios,

a

triumphantes, lhe perdoaram. Até a fuga

de Varcnnes! Luiz XVI, para ilhulir a

Vigilancia de que o cercavam, Vigilancia

provocada e justificada pelos seus actos

contradictorios, usou d'uma espantosa hy-

pocrisia nos dois mezes que precederam

a sua fuga para Varenncs. Pois até isto

lhe perdoaraml Houve, naturalmente, uma

formidavel explosão d'indignações em to-

da a França. Não obstante, a plebe re-

volucionaria, a plebe agitada, erguia e

affixava um placard no faubourg Saint-

Antoine, no dia em que o rei entrava

em Paris prisioneiro, no qual se lia, em

grandes lettras: Quiconque applaudira [e

ro¡ sera batonne'; quiconque l'insultera

sera pendu. Ou, cm palaV'as portugue-

zas: quem applaudir o rei sera' chibatado;

mas quem o insultar será enforcado.

Nem mesmo então o celebre Club dos!

Jacobinos-c basta isto para se vêr

que não ha a menor comparação entre

esse club, ao qual se fez uma tão triste

reputação, e o club Antonio José d'Al-

meida, ou outro qualquer da nossa ama-

cacada mas infame jacobinagem-nem

 

mesmo então 0 celebre Club dos Jacobi-

nos quiz discutir a fôrma republicana.

Et en effet, les Jacobi/Is per-sistaient plus

que jamais dans leur aversion pour' la

forme réprrblicaine. Le 1“" ¡vil/et, Bit/aud-

Varenne, alors peu connu, fui hue' pur'

eu.“ pour uvoir parle' de. r-épubliquc.

veille a politica jacobina foi Robespierre,

[festas palavras, proferidas a 13 de ju-

lho de 1791, e que os jaeobinos cobriram

d'applausos:

On m'a accuse', au sein de l'Assemble'e

(nationale) d'être re'publicain; on m'a

fait trop (l'honneur, je ne Ie suis pas. Si

on m'erit accuse' d'étre monarchiste, on

m'eüt de'slzonoré: je ne le suis pas non

plus. J 'obser'ver'ai rl'abord que, pour beau-

coup d'individus, les mots de république

et de monarchie sont entiér'ement vides

de seus. Le mot république ne signifie au-

cune forme particuliêre de gouvernement:

i1 appartient à tout gouvemement d'hom-

mes libres qui ont une patrie. Or, on

peu! être libre avec un rnonarque comme

avec un sénat. szest ce que [a consti-

tution française actuelle? (fest une rí-

,publique avec un monarque. Elle n'est

dono point monarchie nr' re'publique: elle

est l'un et Pautre.

Era uma politica opportunista. Profun-

da e essencialmente opportunista.

O rei regressou a Paris, de Varennes,

prisioneiro. E prisioneiro o mantiveram

até 1 de setembro, resolvendo-se, então,

perguntar-lhe se, definitivamente, acceita-

va ou não acceitava a Constituição. O rei

respondeu que sim, e foi um delírio d'en-

thuslasmo. Quando elle, em 14 de setem-

bro, entrou nu sala das sessões da As-

sembléa Nacional, todas as boccas solta-

ram, tres vezes, o mesmo grito: Vive le

roi! Depois a Assembléa acompanhou-o,

em peso, ás Tulberias, no meio de gritos

d'alegria (au bruit des cris d'alle'gresse)

de toda a população. i

Foram decretadas festas publicas para

toda a França. As de Paris realisaram-

se cm 18 de setembro. O rei sahiu,:com

toda a familia real, a presencea-las. Foi

recebido com bravos enthusiastas.

Dois dias depois, 20 de setembro, foi

á Opera. Atravessou as ruas de Paris

por entre enormes ovações. Gritava-se:

Vive le roi! Chapeau bas!

Os intellectuaes da França, os dirigen-

tes, não eram monarchicos. Accusa-los

de monarchicos, como dizia Robespierre,

era deshonra-los! Mas elles sabiam que

a França não estava ainda preparada

para a Republica. Mas elles temiam a

Europa. Acima de tudo a unidade e a

integridade nacional. A 'França una e in-

divizivel. E procuravam todos os meios

de levar a monarehia a bom caminho. Só

desthronaram c guilhotinaram Luiz XVI

quando encontraram as provas absolutas

da sua traição a' patria. Quando lhe des-

cobriram a correspondencia em que elle

chamava em seu auxilio o extrangeiro.

Quando viram que era inteiramente im-

possivel harmonisa-lo com a constituição

e pôr cobro á perfidia e á doblez do seu

caracter.

Esses mmca negaram ao rei, como fi-

zeram os republicanos portuguezes a D.

Carlos, os meios de se emendar ou de

se rehabititar.

Esses não queriam que o rei, para ser-

vir os seus interesses de facção, fosse

um pulha, um corrupto, um cynico ou

um tyranno.

Esses não tinham como systema le-

vantar difficuldades, accumular elemen-

tos de desordem, tornar impossivel, para

.obter o triumpho da republica, todo e

qualquer governo regular.

Note-se: não estamos a comparar.

Bradaria aos céos, como o maior dos sa-

erilegios, comparar os grandes homens

da revolução franceza, apesar dos seus

erros e dos seus crimes, com a nossa

infame matulagem. Não estamos acom-

parar. Estamos, simplesmente, a tornar

frisante, bem frisante, que egual a esta

,borra infecta, a este nauseante ester-qui-

linio. que em Portugal ousa chamar-se

partido republicano e democrata, nunca

houve nada egual, nem parecido, na his-

toria.

Hoje confrontamos com 1791 e 1792.

N'outro dia virá a confrontação com 1830,

  

Segundo Aulard, quem definiu à mer-'

 

com 1848. com 1870, com os partidos re-

volucionarios da Hespanha e do nosso

proprio Portugal. Nunca, nem aqui, nem

fóra, houve nada que se parecessc com

esta quadrilha ignobil.

A França era uma nação poderosis-

sima. Podia confiar nas suas energias,

como veio a demonstra-lo. Energias de

tal forma espantosas que conseguiu fa-

zer face, sósinha, á Europa colligada,

e derrota-la. No emtanto, os revolucio-

narios de 1789, de 1790, de 1791, não

queriam jogar essa cartada. Temiam-lhe

as consequencias. Acautelavam-se. Por-

tugal não pode com uma gala pelo rabo,

assoberbam-no temerosas difficuldades,

cercam-no perigos por todos os lados, e,

todavia, os que aqui se dizem demo-

cratas e patriotas, a toda a hora acon-

selham a aventura, a roleta, o jogo do

azar. Abyssus abyssum invocat.

E', precisamente, a differença que

existe entre os republicanos de 1789-

1793 e os republicanos portuguech da

actualidade. Aquelles eram cidadãos, es-

tes são ciganos. Aquclles eram homens_

d'ideal, estes são homens de negocio, e

dos mais sujos negocios. Aquelles dis-

tinguiam-se pela mais pura sinccridade

e a mais absoluta honestidade, estes são

os maiores de todos os bandalhos.

Nunca houve, repetimos, nada pare-

cido na historia. Nunca!

E continuaremos a demonstra-lo.
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(Juan/ln rrrrir-hvnlrm. por rir-uso. ri, n'mn jor-

nal. uma. [tw/u (ln Associação do Registo Civil,

4/6¡ rom os all/os n'mnrr fig/um r n'um IHU/N' «Ir

mal/mr qm' 'mr !muro r¡ nmmvrin coisas \'c-

Illus. ln' prryunlri n 'um IUIIÍgI), qur ('.s'lrll'fl uu

lmlo:

_ Í'lvlr¡

.sfrr'fl I/ rrlzlr'rrllo/'Il rir/nom¡ 11:70 r' ¡rt/m'l/rl

¡ln-mn. figura murrr/¡rl/z rm uma

M E' msn mrsmn/

~ IC são os ronrrn/ns qu¡ ¡nn/um !IR fit/“(7.0,

não ri assim?

H .-lsslm. parar/n

In' (“s/r* Ifomlmrrlino . . . Í“"

-W E' o r-/rr/'r r/o . .. llomc.

- O an mirim/r fl rli:.rr... tio, mn por/N-

oam, mio r' 'ocular/r?

'l'rrl r qual!

.linrln lrri «lr 'rrr o nnrldrzdrño, rm nonm (ln

rir/Ilda, rom 'II/INI _r/Irrlr'rllr Ilr lulr'lmlrírrrs nu l'uq'o

das .Yearszvidlulrs, sol¡ u munmrmlo tl'f Jlurg/n-

rlrlrr. (las Florrs . . . ?comum/(r.

Ora'. grumlr ¡rm/unr/rão/

H' urna!

\'
l

Não temos mil votos! Sc os tivessemos, lá os

iamos levar todos contra a pcor das quadrilhas,

que é a quadrilha republicana, c contra aqucllas

que lhe dão força e audacia.

Ainda quc tivessemos de andar cem legnas!

lAin|da que tivessemos dc percorrer montes e val-

es.

N'isso é que nós sentimos bem a díífercnça

enorme que nos separa da maioria, .1 grande

maioria dos homens d'esta terra.

Não comprchcndemos esta mollcza, esta indif-

fcrença, csta passividade. Não é só não a com-

prehendcr. E' que chegamos a irritar-nos contra

ella !

Como é que um homem reconhece que o mal

d'este paiz vem das miscravcis quadrilhas que o

dominam c não é capaz d'cmprcgar o mais intimo

esforço para as vencer ou castigar?

Como é que um homem despreza a força de

um voto, só por não se incommodar a ir á egrcja

deposita-Io?

Que miscravel coisa! Vá, com Dcus ou com

diabo, se fosse um grande incommodo. Com Deus

ou com o diabo! Mas só por não dar meia du-

zia de passadas! . ..

Já é egoísmo! Já é torpczal E tambem estupi-

dez. E', talvez, antes de tudo, cstupjdez. Para

mim, não ha egoísmo nem torpeza-que o cxpli-

que. Só uma grande estupidez!

Taes são uns como são outros, diz-se. Mais

voto, menos voto não vale nada. Ao menos

sejam francos! Digam que são mandriões, egoís-

tas, cstupidos, o que quizercm! Mas deixem-sc

de pretextos!

Taes são uns, como são outros? Pois sejamos

contra todos. Não nos façamos instrumento d'cste

contra aquelle. Façamos este nosso instrumento

contra aquelle, cm serviço da justiça cda ver-

dade.

Assim faço eu. Eu nunca me subordinei a nin-

guem. Eu não sou nacionalista, estou farto dc o

dizer, nem franquísta, nem progressista, nem re-

generador. Quando utiliso os progressistas, não

é para servir os rcgcncradorcs. Como não utiliso

os regeneradores para servir os progressistas. 

Utiliso-os uns contra os outros para servir a mi-

_nha causa. Só a minha causa!

0 meu objectivo, e deve ser o objectivo de

toda a gente que ama os bons princípios e a pa-

tria, é destruir os quadriltleíros. Em Portugal não

ha monarchicos nen¡ republicanos. lla homens dc

bem e quadrilheiros. Os quadrilheiros, que scjun-

tem todos a umlado. Os homensde bem, ao outro.

Cada vcz sc torna mais prcciso pôr de parte as

etiquetas. Acabar com as imposturas. A quadri-

lha republicana é peor que as quadrilhas monar-

chicas? Mnis perigosa? Contra ella se dcvcm

voltar tOdos os ataques, ou os que atacam sejam

republicanos ou sejam mnnarchicos. Quando nós

dizemos que em Portugal não ha republicanos

nem monarchicos, não queremos dizer que não

haja homens com convicções republicanos ou mo-

narchicas. Qucrcmos dizcr, simplesmente, quc

acima da forma está a essencia. Acima do rotulo,

a verdade. '

Todo o homem deve ser digno e verdadeiro

antes de ser republicano ou monarchico. Primeiro

a scricdadc. DchIs o resto. O scr monarcluco

ou republicano não importa dcfcndcr uma qua-

drilha pelo simples facto d'ctla sc dizer monar-

chíca ou republicana.

O monarcbíco tem na sua frente uma quadrilha

monarchica? O republicano tcm na sua frcntc

uma quadrilha republicana? Monarchico c rcpu-

blicano dão-se as mãos para defender aquillo que

é commum aos dois: a verdade, :1 justiça, contra

a quadrilha republicana c monarchica.

E' a unica forma de não se tornarem um jo-

guete, um ludibrio, dos quadrilhciros infamcs.

Fóra as formulas. lí viva a verdade. Quebre-

mos esse liame do preconceito estupido, da con-

venção asnatica. Eu tenho alguma obrigação dc

defender bandidos pelo simples facto dc, sendo

cu sinceramente republicano, cllcs se dizerem

tambem republicanos? Elles só se dizem repu-

blicanos para cxplorarcm a minha boa fé, para

abusarcm da minha sinceridade. E cu, perceben-

do-o e conscntindo-o, só prove que não passo

dc um asno chapado.

Eu sou livre pensador c aqucllc é padre? Mas

eu sou livre pensador e elle é padre sinceramente?

Qual é o meu dever? Qual éaminhn convenien-

cia? Qual é o interesse da justiça c da verdade?

E' atacar o padre cm favor do livre pensador dc-

vasso ou hypocrila? Do explorador das minhas

crenças? Do burlão da minha boa fé? Não. E'

dar a mão ao padre sincero, ao padre honrado,

ara combater o livre pensador dcsavcrgorihado.

ssc e' o meu dcvcr em relação ao padre. E é o

dever do padre em relação a mim.

Só ha uma maneira da sinceridade scr acatadn.

E' faze-la repousar em alicerces de seriedade.

Venha o padre, venha o monarchico, venha o jc-

suita para combater, commigo republicano, a hy-

pocrisia e a licenciosidadc. Que só depois de

nós termos destruído, nós todos, a hypocrisia, o

vício7 a especulação e ainfamin, poderemos ser,

eu cificazmentc, e dignamente, livre pensador e

republicano, e cllcs ctficazmcntc c dignamente

monarchicos, crentes, padres seculares ou padres

jesuítas.

No campo da sinceridade c da seriedade nas~

cciu e mcdram todas as opiniões e todas as

crenças sem se abalaram umas :is outras. No

campo da hypocrisia, da mentira, da especula-

ção, do vicio, ficam todas detinhadas.

Abaixo os ladrões! Abaixo os hypocritas! Este

é que devc ser o grito nacional.

Posso solta-lo eu, bem alto, que, por mais lama

que me arremessem, nunca conseguirão provar

quejámaispuz o meu pensamento em almocda, ou

esta penna ao serviço dc ninmicm. jamais consc-

guirão provar que ronbci cinco réis ao Estado.

jámais conseguirão provar que servi companhias

ou syndicalos. Ou que recebi a influencia de

quem quer que fosse. Jamais! Essa é a minha

consolação. E a minha força. E que prazer cu

tenho em dize-lo!

jámais! jámais! Ahí, não tenho maculas. Tenho

mas é o orgulho da minha independencia. A

força da minha honestidade.

E porque tenho essa força, c porque tenho cssc

orgulho, eu grito, e o mcu grito sôa como um

trovão:

Abaixo os ladrões! Abaixo os hypocrítas!

E porque tcnho essa força, e porque tenho esse

orgulho, cu grilo, e cssc grito é mais forte con-

tra cllcs que todos os cxcrcitos Inonarchicos:

«E os maiores ladrões, c os maiores hypocritas,

e os maiores intamcs são, precisamente,aqucllcs

que se dizem os representantes da justiça e da

verdadcl»

Hypocritas, ladrões, miseravcísl

No dia em que triumphar a infantissima qua-

drilha, que poz sobre si, para enganar as almas

candidas, a etiqueta republicana, trinmpha a injus-

tiça das injustiças, a mentira das Incntims, a in-

famia das infamias n'esta terra!

Abaixo, ladrões! Abaixo, hypocritas! Fóra, cy.

nicos! Vcndilhões ímpudicos, traficantes descara-

dos!

Ladrões, traficantes, cynícos, hypocrítas, que

ousaes dizer-vos missionarios da idéa, evangelis-

tas da justiça, apostolos da verdade!

Depravados!

Esse é o grande inimigo d'csta patria! Maldito

seja elle, e todos aqucllcs que o acompanhem c

auxiliem na sua obra assassina!

Assassinos da liberdade, dizendo-se liberaesl

Assassinos da patria, dizendo-sc patriotas! Envc-

ncnadorest Malvados!

Contra clle são justas todas as colcras, santas

todas as armas!

Abaixo a quadrilha republicana! Abaixo a qua-

drilha dissidente! Abaixo a quadrilha governa-

mental!

A quadrilha republicana tríumphará,csem duvida

triumphadesdcjána nova Sodoma, que, por desgra-

ça, é a capital d'estes estados. E eu só tenho pena

de não possuir o fogo do Céo, não para reduzir

a cinzas a cidade hedionda e hlasphcma, mas

para abrazcar os zangãos que a deixam, á quadri-

lha, triumpbar.

Os eleitores miseraveis, os indignos cidadãos

que, por medo d'apanhar sol ou cançar as pcrnas

effcminadas, ficam em casa. Os miseravcís zan-

gãos da colmcia nacional.

Mas... ainda ha almas viris n'esta patria des-

graçada. E a essas, só a essas, digo:

A' urna, á um a, contra os maiores bandidos da

nossa patria!

Composto e impresso na 'l'ypograplu'a do Povo de Aveiro.

  

  

l 3an Lanna!!
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(ls padres estão processados (rã/'nlminndos

por ousarem prõgnr do pulpito contra o go-

\'crno. Mns o Marinha de Campos Vuc reco-

bcr a commenda da Torre Espada por andar

a ¡Irã-gar a revolução contra u monarchia e o

chefe do Estado!

Por signal que lho deve ficar n matar, não

em cimn da farda d'oft'¡cinl pintado, mas em

cima . .. das fraldas da prenda.

Que bom cacete! Que bom cacete!

E não querem que um homem seja rmrcriv-

¡Ir/riu! Eu confesso que estou cada vez mais

mrm'ourrrio. N'ust.e sentido cada vc'r. sou mais

apologisur d'nm chicote para insufflnr digni-

dade no sangue d'cstes bnndnlhos!

O que vale é. que não sou tão war-(rionariv.

ainda assim, que não seja mais rcacciouario do

que eu o Briaud, o Asquith, e todos os mais

lilicrncs o cultos homens dos mais cultos o

avançados paizcs da EurOpa. .Tom todas as

suas cunlntas de liberdade, ellos ainda !com

por lá a forca, a guilhotinn, n grilhcta, e mui-

tos outros castigos corporacs. E se lá apanhar¡-

sem esta cnnnlh: arruaccira de Portugal, tra-

tavam-nu . . . como tratam os pretos e as raças

inferiores em toda a parte.

E é mesmo. Assim é que se quer.

Assim ú que cu seu, tambem, reuccionnrio.

li'artei-me de prógur a put. r. a dor-um. E 0

que vi? Sô vihorns, serpentes c tigres n mor-

dcrcm o dilnccran-m. Pois então... cá. esta-

mos. Ai do homem que responde de luva

branca c badinc :is facadas dos miscravcis. ge

não é pulha, parvo. Mas, geralmente, é pu-

lha e parvo.

(Tacclc e mais cacete! Muçagcm e sangria,

bem dizia o Eduardo de

assim

como muito sr.

A breu l

Hu burro; que vão sem castigos e hn bur-

ros que só vão n chicote e esperada. Os ho-

mens hão dc ser eternamente como os burros!

.'\lg'uus tambem não vão, nunca irão, senão...

a chicote e esperada.
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Se conhece o gigante.

Mandam-nos um jornal que publica uma

entrevista com o sr. Candido dos Reis. E

essa entrevista formula-se niesta synthese:

Tendo a rlictadurn de João Franco dado como

resultado o reyicidio, um governo de força

tera' como consequencia inevitavel a revo-

lução.

Ora como a dictadura de João Franco só

deu, manifestamente, o regicidio, por fra-

queza (la mesma dictudrrra, a verdadeira

synthese a formular sobre a do sr. Candido

dos Reis, é esta:

Um governo de força bem dirigido tera'

como resultaria inevitável. . . uma canga bem

merecida no cachaça dos choças demo.

cratas.

Olél Olél

E a prova é que não obstante a tal con-

sequencia inevitavcl, os choças fizeram t0-

dos os esforços para derribar o governo

progressista que não prestava para nada.

Apesar de não prestar para nada, só por

não estar às ordens d'elles . .. incommodv-

va-os!

Porque não deixaram estar o ministerio

progressista 'P

Se é tão facil provocar a revolução, por-

que não ajudam os reaccionarios contra o

governo, em vez de se unirem ferozmeute

ao governo contra elles?

Sucia d'asnosl

.__ .4.*. ._

EXPEDIENTE

A todos os nossos agentes cujas liquida-

ções se fazem mensalmente lembramos, de

novo, que até ao dia cinco de cada mez se

encerram as .suas contas na administração

d'este periodico. Quando a liquidação não

esteja feita até esse dia suspenderemos a

remessa no domingo immediato. Não por

espirito de desconfiança, que não temos

razão de queixa, mas pela necessidade de

rogularisar a nossa escripturação.
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São chamados aos quarteis, á ultima hora,

e mandados recolher a bordo dos navios de

guerra, todos os officiaes. São mandados re-

tirar das ruas de Lisboa todos os policias.

Todos os postos da Guarda Municipal são

abandonados. O serviço da Guarda Fiscal

cessa, na linha de circunwalação. E tudo isto,

que é gravíssimo, que, por isso mesmo que

é gravíssimo, seria, em qualquer parte do

mundo, um facto d'enorme sensação, em Por-

tugal e' levado a rir e commentado com qua-

tro trétas por todas as gazetas da nação.

Que grande choldral

Ficou a capital sem policia, durante uma

noite inteira? A' mercê absoluta dos ladrões,

dos ratoneiros, dos assassinos, dos contra-

bandistas, dos criminosos de toda a raça?

Pois foi caso de menor importancia que uma

facada na Mouraria!

Que sensação, se um rufio esfaqueasse uma

meretriz em qualquer dos bairros immundos

de Lisboa! Seriam columnas e columnas de

prosa em todas as gazetas. Com minuden-

cias porcas. Com detalhes vcrgonhosos. Com

palavras d'exaltação e piedade. Tudo bebido

pelo publico com ancia e... com lagrimas!

Mas dá-se mais um golpe profundo para esta

intranquillidade, que é a morte da nação?

Fortifica-se a terrível desconfiança, ou an-

tes, a absoluta falta de confiança, que tem

o nacional e o extrangeiro na tranquillidade

publica, na ordem, no dia de amanhã, o que

representa a terrivel paralysação da indus-

tria, do commereio, do trabalho nacional, seja

qual fôr o aspecto sob que este se consi-

dere? Foi uma manobra eleitoral do gover-

no! Foi um manejo dos republicanos! Foi

uma intentona dos clericaes! E tudo isto se

diz em menos palavras e se refere com mais

indifferença que a festa do cirio da Ata-

laya.

Pois isto não é um paiz perdido? Incon-

testavelmente.

Um homem ou um povo, que não tem

consciencia nenhuma dos perigos que atra-

vessa, dos seus interesses c das suas neces-

› cidades, das circumstancias cm que vive, em-

fim, de realidade, é sempre um homem ou

um povo condemnado.

Ou se tratasse d'uma inlentona reacciona-

ria, ou d'uma nova tentativa demagogtco-re-

volucionaria, era sempre um caso muito gra-

ve. E se fosse uma manobra eleitoral do

governo, isso então excedia os limites da gra-

vidade. Era um verdadeiro crime de lesa-

patria. Em qualquer caso, um publico intel-

ligente commovia-se, agitava-se e averiguava.

Em qualquer caso, a responsabilidade do go-

verno era tremenda. Não foi, da sua parte,

uma manobra eleitoral? Então, que impru-

' dencia, que insensatez era a sua, que levava

ao mundo a confirmação da propaganda re-

- volucíonaria? Pois o que anda o embaixa-

dor Magalhães Lima a dizer por esse mundo

fóra? O que anda elle, insistentemente, a

apregoar? Que a monarchia não tem força

nenhuma em Portugal. Que a existencia da

monarchia esta' por um fio. Que só com o

advento da Republica pode resurgir a ordem

e a tranquillidade publica n'esta terra. E o

governo, levando o medo até ao ponto de

fazer retirar das ruas toda a policia civil, da

estrada de circumvalação os guardas fiscaes,

dos postos de guarda a Municipal, e dando

ordens immediatas para que, seguidamente,

sahissem do Tejo tres navios de guerra, não

' fazia mais que confirma-lo.

Que insensatez! Que absurdo! E como esse

valentão d'Alijó n'ísso den provas, só n'isso,

da sua formidavel incapacidade!

De resto, se o governo, realmente, teve

informações d'uma intentona, se não foi, da

sua parte, como julgamos, uma manobra ele¡-

toral, tratava-se, sem duvida, de uma nova

tentativa demagogico-revolucionaria.

Apesar do governo ser capaz de todas as

infamias, não acreditamos que tivesse dado,

adrede, aquelle rebate falso. E pelo mais sim-

ples dos motivos: porque seria uma estupi-

dez fundamental. Se o governo forjasse uma

pavorosa, então levava-a por deante. Só the

poderia ser util para provocar um adiamen-

to d'eleições, caso lhe fosse ingrato-e se

o é ou não é ignoramos-o terreno eleito-

ral. Fazer aquillo tudo, dar provas de tama-

nha fraqueza, offerecer ao mundo um espe-

ctaculo d'imbecilidade, só para lançar sobre

os reaccionarios a accusação de tramarem

intentonas militares, seria. . . imbecilidade de-

masiada. Não temos a menor confiança na

decantada capacidade do homem d'Alijó. Mas

uma coisa é não ter capacidade politica, ou-

tra coisa é ser parvo.

Evidentemente, não se tratou de pavorosa.

E, evidentemente, não se tratou de inten-

tona reaccionaria. D'aquillo que os arruacei-

ros, desprezadoramente, chamam a intentona

reaccionaria. '

Os elementos conservadores, principal-

mente o franquista, teem, ninguem o ignora,

grande força no exercito. Por mais que os

especuladores gritem que a grande maioria

do exercito está prompta a esmagar um

movimento maccionario, aquella é a ver-

dade. Não é a nós que elles nos enganam

com a cantata. A nós, que passamos trinta

annostseguidos nos quarteis.

No exercito ha, inutil seria negal-o, ele-

mentos revolucionarios. Mas poucos em

quantidade e maus em qualidade. Geral-

mente creaturas sem valor moral e de me-

díocre valor intellectual. Uns patetoides.

Uns exaltados. A grande maioria do exer-

cito é composta de indifferentes, sempre

promptos a obedecer a quem manda, e de

decididos partidarios da ordem.

Mas que interesse tinham os elementos

conservadores em fazer agora rebentar um

movimento militar? Nenhum.

O interesse é o melhor ou unico criterio

para nos guiar na apreciação d'estes fa-

ctos.

Tinha o governo interesse em adiar as

eleições? Se não tinha, de nada lhe servia

a pavorosa. Tinha-o o bloco? Nenhum.

Adíar as eleições só serviria a causa do go-

verno, com mais tempo para corromper, per-

seguir, incommodar, fazer perder enthu-

siasmos e energias, emfim, dissolver, desmo-

   

ralisar. Seria rematada loucura, da parte do

bloco, provocar um adiamento de eleições.

E seria rematada loucura antecipar as elei-

ções o movimento revolucionario.

Quem tinha, então, interesse em precipi-

tar os acontecimentos? Os republicanos.

Esses, sim. O que valem, para esses, as

eleições, em face d'um movimento revolu-

cionario com probabilidades de bom exito?

Esses, sim. Esses, sim, mascarando os

seus manejos precisamente com a azafama

eleitoral.

Dizia um bacorinho do Seculo que se

os republicanos qiiizcssem fazer a revolu-

ção não andariam tão azafamados no mo-

vimento eleitoral. O bacorinho, a _julgar que

illude alguem! Pelo contrario, seria a unica

vez que os republicanos dariam prova de

habilidade. E de tal habilidade que, por isso

mesmo, nos inclinamos a crer que fosse

rebate falso.

Esse plano não e para elles. Ou, então, é

preciso prestar-lhes homenagem, estão adean-

tados! Concentrar todo o esforço appa-

rente no movimento eleitoral, desviar para

ahi as attençõcs, para apanhar o inimigo

desprevenido, e ataca-lo inesperadamente e

vivamente de flanco, sería plano de tactico

consummado. Estão os republicanos n'essa

altura ? Negamos. Conhecemo-los muito bem.

Ncgamos. Ou, então, repetimos, fizeram pro-

gressos que são muito para pensar.

Se não estão n'cssa altura, como suppo-

mos, se continuam a ser os eternos bacori-

nhos que nós estamos farto de conhecer,

e que a sua propaganda d'imprensa e de

tribuna confirma dia a dia, então o governo

foi illudido. Então foi rebate falso. Mas para

a hypothese contraria, que é possivel, todas

as considerações são de natureza a deixar

o governo esmagado.

De facto, de que lhe serviu, n'esse caso,

a sua politica de fraqueza, de humilhação,

de vergonhosa abdicação?

Que ponha ahi os olhos a rainha e o rei.

A rainha, que tão estupidamente aconselhou

a solução que está de pé, e o rei, que tão

imbecilmente a acceitou.

De que lhe serviu consagrar a desordem,

rei de Portugal? De que the serviu curvar

com ignominia a cabeça deante dos arrua-

ceiros, rainha D_ Amelia?

Houve ou não houve tentativa revolucio-

naría, e séria tentativa revolucionaria, como

demonstram as providencias adOptadas? Se

não houve, como está ahi de pé, ainda,

esse governo, que tão levianamcnte foi le-

var á Europa a confirmação do que se diz

sobre a falta de confiança que reina em

Portugal? Se houve, como está ahi de pé,

ainda, esse governo, que, para captar a be-

novolencia dos republicanos, deante d'elles

vem rastejando, sem vergonha do mundo e

sem vergonha propria?

De que serviu a rainha engolir affrontas,

o rei passar sob as forcas caudinas, o pre-

sidente do consetho e todo o ministerio cal-

car aos pés o principio d'auctoridade?

Que resultados deu essa choldra, essa

ígnobil choldra, em que vem chafurdando,

cobrindo-se de lodo, o poder em Portugal?

Que alguma coisa houve, houve. Os repu-

blicanos não teem recursos nem talento para

um sério plano revolucionario. Não podia,

pois, ser um movimento decisivo aquelle

que ao governo foi' denunciado. Mas alguma

coisa houve. Mas alguma coisa elles trama-

ram. E isso basta para deixar de pc a ab-

soluta incapacidade da rainha, a absoluta

incapacidade do rei, e a absoluta incapaci-

dade, senão a criminosa cumplicidade, do

presidente do conselho.

E' o que nós, um milhão de vezes, temos

dicto n'estc jornal. Concessões, fazem-sc a

um partido de principios. A um partido leal,

sincero, que lealmente e sinceramente pro-

cura servir os principios da democracia e

da patria. Mas não se fazem a especulado-

res, a hypocritas, a quadrilhas que só vi-

sam o interesse pessoal. Fazer concessões a

arruaceiros, não é acalmar nem adiar a de_

sordem. E' excita-la, é precipita-la,pela van-

tagem que elias lhe levam e pela audacia

que lhe dão_ E' duplicar a sua força, pela

convicção que adquire da fraqueza do ad-

versario. E' deixar medrar a vibora, para

que, com mais fortaleza e segurança, dê a

mortal ferroada.

Continuar a politica em que se vinha era

tirar força e prestígio aos republicanos. Subs-

titui-la pela politica actual, foi encoraja-los

para o ataque final.

Tratar os republicanos como um partido

de principios e de homens bem intenciona-

dos, não é já, sómente uma imbecilidade.

Ei, tambem, um crime de lesa patria.

Ah, como é triste alongarmos a vista a

todo o horisonte e não descobrirmos senão

mcdiocridades!

--~«-m›-__----
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. . . Sr. Director do jornal a 0 Povo de Aveiro»

Por mais de uma vez vi no seu muito lido

jornal referencias á maneira como é exercido o

commando da brigada de Bragança, sendo da ul-

tima vez frizado que o seu commandante inte-

rino estava ausente da séde do commando.

Isto é. verdadeiro; porem, de vez em quando,

vem cá, mas, mau grado seu, para dar fiasco.

Retiro-me ao seu ceusuravel procedimento de

persistir em mandar tocar a banda regimental de

infantaria 10 no pateo do hotel em que se hos-

peda. Segundo me informam officiaes com quem

privo e que com magna notam esta bandalheíra

da parte de quem por dever de officio deveria

evitar e reprimir semelhantes casos, que só ser-

vem para rebaixar a instituição armada, quando

por ventura fossem praticados por subordinados

seus, as bandas militares. em publico, só podem

tocar em coretos, e quando tenham de tocar sem

ser em coretos devem conservar-se em forma-

tura nao consentindo que individuos da classe

civil scgurem os papeis da musica. Pois o ge-

neral pintado da brigada de Bragança, sempre

que vem á séde da mesma. o maior serviço que

faz, é espetar com a banda no pateo do hotel,

um cubículo acanhado e de nenhum pé direito,

onde os musicos. de instrumento na bocca, an-

dam aos trambolhõcs com os hospedes que cons'

tantemente necessitam transitar por elle. A ma-

neira como isto se faz tambem é interessante: a

desejo da dona do hotel é que a banda vem to-

car, pois, como elle diz em plena meza de jan-

tar, quem manda e ella. _

Tenho ideia que em Lisboa se prohibiu que

  

O POVO DE AVEIRO

 

nas tabernas fosse annunciado o vinho por meio

da bandeira portugueza, o que esteve muito cm

moda, e compreheude-se que o fim era fazer

conservar por ella um certo respeito, não con-

sentindo, portanto, no seu abandalhamento. O

mesmo pensamento fez com que ao hymno na-

cional fossem dadas honras militares. o que im-

põe a obrigação dc elle só ser tocado em actos

solemnes, ou, pelo menos. em occasiões que o

não ridicularisem; pois a phylarmonica do Hotel

Virginia, no final do ter tocado Os Reis e de

em paga d'isso os musicos terem empinado a

sua pingoleta. tambem toca o liymuol

Tudo isto vao sem conimentarios, porque clles

são desnecessarios.

Bragança. 21- il).

Creia-mc, sr. director

De V. etc.

rm .vr'u Iii/m'.

O nosso illustre Papa-feijão, ou não faz case,

ou limita-se a ordenar, se ainda l'or a tempo,

que o dano do tal llolcl Virginia, em paga...

vá votar (sm o governo!

 

O

Ultima palavra...

A proposito dos escandulos ultimamente occorridos

no lyceu do Funchal, escrevemos aqui uns dois ou

tres artigos, chamando a attcnção da competente au-

ctoridade para o estado laslimoso u que chegara a

pretendida casa de educação soh a reitoria, por todos

os títulos nefasto, do sr. Nuno Silvestre Teixeira, quc

os poderes publicos ainda escandalosamente conser-

vam no seu logar.

Não tivemos jamais a pretensão de levar a gente do

governo a proceder, e do antemão sabíamos que, se

alguma coisa viesse a fazer-se, seria apenas pro-forma,

para deitar poeira nos olhos dos ingénuos.

Sabemos o valôr do ensino do lyccu do Funchal,

conhecemos os processos politicos dos caciques locaes,

a psicologia dos madeirenses, e nada do que succedeu

foi para nós motivo de surpreza, pois esse era o corol-

lario logico da direcção do iuhabílissimo reitor que

todos, professores e alumnos, consideram criatura in-

competente para dirigir seja o que fôr.

Escrevemos debaixo. é certo, d'um legítimo impulso

de indignação, em face do completo descalabro men-

tal e moral d'aquslla casa de ensino, 'mas não espe-

ravamos, não tivemos nunca fe' em que alguma coisa

de util em seu beneficio fosse feito.

Assim, viu-se que um professor-Antonio Ferreira

Botelho-por querer ensinar. começou a ser apontado

pelos seus collegas e por elles um tanto on quanto

malvisto, pelos que não querem e pelos que não sa-

bem ensinar; que esse professor-por ter tido a ln-

genuidade de querer cumprir o regulamento (coisa

que no lyceu do Funchal não se soube nunca o que

tosse) foi desacatado por um estudante c, por tim,

em vista da indígna cobardia do reitor e da maioria

do conselho escolar, expulso pelos estudantes; que o

governo permaneceu quasi indilferente a occorrencias

como esta lamentaveis e vergonhosas, etc . . .

Os abusos vinham de longe, eram antigos os erros.

c só uma syndicnncía feita com dignidade poderia

apurar responsabilidades e pôr o governo e a direcção

geral ao corrente d'aquillo de que as informações vi-

ciadas ou menos correctas da reitoria o não haviam

feito subcdor.

Uma gazeta da Madeira, redigida precisamente por

um dos professores mais incompetentes do cheu, o

precioso patétinha do allemão, affirmou bem alto ser

falso o boato de que se movessem influencias pode-

rosas em Lisboa para evitar a syndicancia, mas a ver-

dade o que essa at'firmação era uma simples mentirola,

e tanto assim que, já nomeado por Dias Costa, para

syndicante, o sr. Mattos Romão, professor no Porto.

aqui aguardando ordens do governo, lhe foi sustada

a partida para o Funchal a quando da subida do novo

ministerio.

O que quer dizer simplesmente que as influencias

se moveram e venceram, e que o cheu do Funchal

continuará a incsma vida vergonhosa, dirigida pela

mesma inhabil criatura que o trouxe, de degrau em

degrau, u essa miseria aviltante em que, definitiva-

mente, se afundou a reputação moral de alguns e se

evidenciou a competencia pedagogica de quasi todos.

Quando começamos aqui estes artigos nem sabíamos

quem era o professor Botelho, estavamos longe de

suppô-lo um antigo condiscipulo da Universidade,'mas

_digam o que disseram os nossos patricios que, de

espinha demasiado flexível passam a vida em zum-

baias diante de celebridades de papelão, como a d'ssse

ridiculo reitor Teixeira-não nos pesa na conscien-

cia o crime de “havermos contribuído para o descré-

dito da nossa casa de ensino, antes sentimos grande

satisfação pela certeza do dever cumprido.

Vivemos ha annos fora da Madeira, onde temos

pouquíssimas relações, apesar de ser essa ilha a nossa

patria, mas sempre que esta penha possa de alguma

maneira contribuir para a elucidação dos madeirenses,

custe o que custar, a isso não nos esquivaremos.

Assim, n'este caso do lyceu do Funchal affigura-se-

nos que fomos o unico dos que, madeirenses, em tc-

lhas rabiscando, tratamos o assumpto, se não com

grande desenvolvimento, ao menos com imparcialidade,

com absoluta independencia e verdade, nós que esta-

mos fóra da Madeira, á qual só nos prendem laços de

familia, a saudade inapagavet de velhos avós. emquanto

que outros, na ilha residindo, propositalmente cala-

ram. vergonhosa, commodamente se abstiveram.

Pois se estivessemos na ilha, se na ilha tivessemos

á nossa disposição um jornal diario, talvez o sr. Nuno

Teixeira já não fosse reitor do lyceu, é possivel que,

de alguma maneira, se houvesse procedido a propo-

sito dos ultimos acontecimentos.

Com esta penha, sim, Vasquinho effeminado e loiro.

haveriamos mostrado o valor do teu enino ds alle-

mão, com este boccado de aco teriamos exposto na

praça, pelas orelhas, alguns entatuados ridículos e, fi-

zessem o que fizessem os rapazes, a verdade dir-se-

hia toda, sem rcbuço, sem peias.

Mas escreviamos num semanario de província, mo-

destameute, sem réclamos, e a nossa voz perdeu-se,

como se perde sempre a voz d'um homem que diz a

verdade entre um bando de cynicos que berram men-

tiras.

Palavràs ao vento foram as nossas que se perderam

no borhorinho das vozes avinhadas que pediam calma

para os espiritos, entre o gritar obsoleto do rapazio

que pedia approvação.

Que importa? Sim, que importa, misera, rldicula

gentinha?

0 professor Antonio Ferreira Botelho foi victima dc

uma flagrante injustiça, e foi-o, sem duvida pela sua

boa fé, pela sua honestidade profissional, porque não

sabia a gente com quem lidava, nem os deploraveis

defeitos da terra em que se havia fixado. Porque quiz

ser honesto no meio de uma gente que tem como do-

gma esta phrase symbolica: “Eu não mandei o meu

filho para Coimbra para aprender dignidade . . . ,,

Quiz ensinar n'uma escola onde em regra se não

sabe ensinar e onde se não quer aprender. Quiz cum-

     

prir o regulamento onde se não sabia o que isso era.

Era como se um patusco saltasse alli á Hottentotia

a lêr e commentar o codigo suísso no meio dos cafres

irrcquletos, como se Anatole France cahisse ahi em

Serra d'Agua a fazer uma conferencia sobre os proble-

mas da esthetica contemporanea, ou como se o Vas-

quinho do Direito se encarrnpítasse no adro da egreja

do Porto Moniz a recilar. ã saliida da missa um nu-

mero do Intermezzo, em allemão . . . se elle conhece o

Intermezzo, se elle sabe que existiu o homem extra-

nho, o artista sublime que escreveu o Reiscbildcr...

O professor Ferreira Botelho foi vencido n'um com-

bate desleal, acintõso, irritante mas com dignidade rc-

sistíu, com altivez foi vencido.

Que importa 'P Os outros la estão, lá ficaram.

O rcílor lt¡ está, inoffensivo e enfatuudo, triste fi-

gura ridicula, sem nada dirigir, sem nada governar.

nada sabendo dirigir, sendo incapaz de governar. O

Vusquinho 1a fica, a ensinar allcmão pela grammatica

do Apel!, trislcmente calinico, rlesastradamentc anal-

phabeto, usneando e sorrindo, cl'fominado e loiro.. .

Não foi, no entanto, de todo perdida a licção; fi-

cou-se sabendo mais uma vez que é inutil protestar

contra uma injustiça n'esta boa terra portugueza e

que, especialmente na Madeira, e indispensavel ser-se

analphabelo para se ser... professor do cheu.

Acabou-se tudo.

Agora só resta agradecer d'aqui aquelles que, de

longe, animaram o rabiscador que se aventurou a ap-

plaudír o professor honesto contra a turha dos trafi-

cantes do ensino e pedir a modestiu de Antonio Fer-

reiru Botelho que ucceilc com um abraço de solidarie-

dade, que vem desde a greve de Coimbra, a expressão

da nossa sympathia c do nosso protesto contra a lesão

de direito que soffreu.

Lisboa, agosto.

J. (lr. t“.

«FO-I**-

llm [latin

a dirigir... um hospital de doidos!

*WW-_w

A ultima evasão do lmspital de Rilhafolles

vem chamar, de novo, as attenções, para a si-

tuação anormal, anormalissima. em que se en-

contra ha muito aquelle estabelecimento, e que

só n'um paíz como este se poderia ter mantido

e se continuará mantendo .sabe Deus até quando.

Bastaria a attitude politica do dr. Miguel Bom-

barda para que elle h0uvesse sido expulso do

logar que occupa, n'um paíz digno e intelli-

gente.

Não pode. não deve estar a frente d'um hos-

pital de doidos, um energumeno.

A' frente d'um hospital de doidos só pode es-

tar um homem que dé todas as garantias da

mais completa capacidade intellectual e da mais

completa capacidade moral. Um homem que,

alem dos conhecimentos medicos cspeciaes, pos-

sua calma, espirito de tolerancia, espirito de

bondade e born senso.

Reune alguma (Festas qualidades o dr. Miguel

Bombarda? Não reune nenhuma.

0 dr. Miguel liombarda é um energumeno, é

um possesso, é um fanatico, é um doente, é um

doido. E, um intolerante, é um violento, é um

tyranno, emfim, é um doido.

E' um doido!

Andam ahi sempre, a proposito de tudo, n'uma

situação degradante, rastejante, indigna d'um povo

livre e civilisado, a submetter á apreciação dos

sabíos extrangeiros casos pathologicos relativa-

mente mcsquinhos. E para bem da humanidade

ainda ninguem se lembrou de perguntar as sum-

midades scientificas do mundo, especialistas em

doenças mentaes, se pode estar á frente d'um

hospital de doidos um homem... manifestamente

doido.

Agora é que nós queriamos ouvir esses homens,

essas auctoridades medicas, esses celebres alie-

nistas que o sr. Julio de Mattos consultou a pro-

posito do caso Calmon e que o proprio Bombarda

fez falar a proporsito do caso Josepha Greno.

Venha Morselli, venha Fries, venha Lombroso

do outro mundo, venha Maudsley, venha Hitzig,

ventm l'itti, venha Kraepelin, venha Séglas, ve-

nha Obersteiner, venha Krafft-Ebiog. venha Wer-

nicke, venha Cramer, venha Magnan, venha Som-

mer, venha Sclittle, venha tudo, dizer-nos se está

doido ou não esta doido, se é um desequilíbrado

ou não é, um homem que, sendo lente d'uma es-

cola superior de medicina e director d'um hos-

pital d'alienados, pratica os actos que o dr. Mi-

guel Bombarda está praticando em Lisboa.

Seria o pasmo d'estes homens, seria mais uma

vergonha para este paiz.

Juntem esses actos, nus e crus, e maudem-n'os,

em relatorio simples, sem commentario, para Lon-

dres, Berlim, Vienna d7Austria, Paris, para todos

os centros scientificos, para toda a parte onde

haja uma summídade alienista, e em toda a parte

se ouvirá, n'uma só voz: «Mas como é este ho-

mem director d'um hospital d'alienados, e que

paíz é esse que o consente?»

E' uma vergonha. Uma verdadeira vergonha

nacional, contra a qual, sósinho, vimos clamando

aqui ha mezes.

O dr. Miguel Bombarda não é um homem de

scíeucia, não é um homem sensato, não é um

homem de coração terno, e nem sequer é honesto

e regularmente inlelligente.

Nem sequer honesto, como provámos no artigo

que em 15 de maio sahiu n'este periodico e no

qual the fazíamos accusações tremendasl

Nem sequer honesto! Nem sequer regularmen-

te intelligente! E, comtudo, deante d'elle emmu-

dece a imprensa, deante d'elle emmudece a es-

cola medica de Lisboa, deante d'ellc emmudece

a direcção superior dos hospilaes e deante d'elle

emmudece o ministro do reino, o rei, tudo.

Tudo !

E como se fora pouco, Lisboa, a capital do paíz,

vas galardoa-lo, elegendo-o seu representante!

Porque? Porque o vae eleger Lisboa seu re-

presentante? Porque é um fanaticol llorqueé

um cnergumeno! N'uma palavra, porque é um

doido!

Lisboa vae galardoar, mais uma vez, em nome

da liberdade, o fanatismo! Lisboa vae exaltar,

mais uma vez, a loucura, embrulhada no manto

vermelho.. . da democracia!

Isto não é um paiz. Isto só tem um nome. Já

n'outro dia o dissemos. Dentro d'uma cloaca. . .

um prostibulo!

ll

Segue uma carta interessante, que recebemos

ha perto de tres mezes. Tratnva-se de um doido.

Não publicamos a carta, por isso mesmo. O doido

comprova agora, porem, o que dizia! Elle dizia:

“Aqui, a maior parte somos capazes de o en-

fiar (ao Bombardu) por uma agulha..s Assim é,

de facto. Elles en/iam-no-está demonstrado-

por uma agulha!

Alem do interesse da opportunidade, pois que

o auctor da carta é um dos que realisaram a

audacíosa evasão que as gazetas referiram, ac-

cresce que o Seculo de quinta feira declarava

que o Adriano de Miranda lhe linha escripto

bestas vezes, reclamando contra o regimen hos-

pitalar, mas que elle, Scculo, não lhe publicam

as cartas, por não poder dar credito aos innume-

ros disparates que inseriam. Ora, como os leito-

    

   

   

  

   

___________.____-
__-__-___________

__-__

res vão ver, os disparates não existem. Logo, o

Seculo não publicava as cartas simplesmente por

ellas serem desagradaveis . .. a um membro da

sua quadrilha!

Não só não ha disparates, :i parte os erros de

grammaticl. como, na carta que segue, o Adria-

no diz muitas coisas verdadeiras.

Seja como for, a carta é interessante, lança

nova luz sobre o Hospital de Rilhafolles, tem

opportunídade, e, portanto, ei-la ahi, !al qual a

recebemos.

Leiam-na. que é, no fundo, magnifica.

Se o diabo do doido soubesse grammatica . . .

mettia n'um chinello o Margaridot

Lisboa 5-6-1910

tll.m0 Etr"" Snr. Capitão Homem Chrislo,

Muito humilde e rcspcitosamcntc venho por

este meio saber da ittustrc saude dc V. tir.“

assim como de V. EL"” familia.

Meu amabel Capitão, por saber que V. Em”?

tem sido e é, um carilalivo; para bem dos pobres

e para mais de ex-tnfelizes militares, como eu;

Venho pedir a V. Ex!“ muito respeitosa a pu-

blicação; d'estas linhas afim de sua Em"“ Snr.

Ministro do Reino; dar as providenças nesse-

çarias para que muitos infelizes lucidos como eu

tenha-mos os nossos destinos, daqui para fórâ;

e para podermos ajudar nossos pobres paes, c go-

vernar-mos a nossa vida.

Meu sincerio e amubel Capitão, Eu Adriano

de Miranda, ex-Cornetelro; de Batalhão de Ca-

çadores N.0 1 tendo eu desobedecido ao mestre

de Corneteiros do dicto Batalhão dia 29 de

Abril de 1905 foi perposto para Conselhos de

guerra, lendo vindo para Lisboa afim de dar

entrada no Castello de S. Jorge dia 9 de Maio

do dieta anna; foi julgado dia 3 de Novembro

de 1905 e cendo Condmnado em 3 annos de

Presídio-militar, mais como sua EL”” Snr. Capi-

tão, Feleciano do Nascimento Pinto, Meu Respei-

tavel Defensor, se entressa-se por mim, pedeu

por meio de Conselhos de guerra, para eu ser

Observado pelo Arm 362 do codigo 2.0 de jus-

tica militar, lendo eu Baixado ao hospital da

Estrella d'esta cidade para esse fim. Da ti, deser-

tel dia 31 de Julho de 1.006' e cemio preso na

cidade do Porto, quando andava aborda ria Es-

cuna Tres-maes, da Compani do Petroleo; isto

dia 2-6' de Janeiro de 1907 Vim daquelta cidade

para Lisbôa dia 10 de Março de 1907 foi a iu-

terrogalorios aos tribunães. e tornaram-me a

baixar ao hospital, dia .9 de junho de 1907 foi

dádo inrresponsavet pelos Eerw-'I Sur.cs Peritos

militares, depois disso mandaram-me ao exame

medico legal a [filha/'alles dia to' dc Setembro,

e para esse exame Já a' 3 annos que me aqui

encontro sem até hoge ter doença alguma, pedi

sempre para me mandar responder sempre me

foi dizendo que assim que tivesse meia porta

aberta que me mandava embora mais até hoje

essa meia porta é a que fica do lado da rua do

gomes Freire. visto eu já ter sido dado ínrres-

ponsavel e ter acabado o meu tempo de serviço

militar, pedi-lhe o meu destino diz que impe-

rora não podia ser alem disso como V. Ex."M

deve de estar certo que quando esses a ruacei-

ras mataram Suns, Mages/artes b't-rei Sur. D. Car-

los 1, e o Principe Snr. D. Luiz Filippe, Ouve

perdão geral para todos os militares do exer-

cilo e da armada em que todos os Desci-toras,

ficaram Livres do crime de deserção;

Alem disso saberá V. Envia que tanto não tc-

nho nada com a vida mililar, Que até já para

aqui veio a minha baixa militar, livre de rc-

scrva e exenle de lodo o serviço; isto em Outu-

bro de 190!) que ella cá esta nãmão (Teste Snr.

Bombarda, E querendo fzizer da gente algums

pai-vos quando aqui a maior parte somos capa-

zes de o enfiar por uniu agulha, Pois bem sa-

bemos por que não quer nos dar alta, ha' quelles

de melhor ideia é, para não the discobrimos-lhe

a marronca lá fóra, e por isso só tem dado

alta, aos mais par-vos que tanto estao la' fóra

como cá dentro e é isso para 0 acarditar; para

dizer o publico quando dó alla; a esses que fará

quem cá está. pois deu alta a um chamaria Ivo,

que tinha feito uma morte de caso pensado e

só esleve cá 3 annos isto por elle ser sobrinho

de um Snr. Juiz

Eu e oulros que somos pobres e não temos

crimes de morte lemos que ca' estar toda avida.

isto por não ter-mos padrinhos com que emcha

o bolso ao Bombarda, nem a' justiça cm Por-

tugal não há quem fassa uma sindicança para

que se a por as injustiças Que está aqui afazer

a homens Lucidos?... Diz V. Ex!“ no seu it-

lurtre jornal do dia 15 de Maio que qualquer

dos Empregados são; castigados por leves faltas

regorosamente, Pois tenho a dizer a V. Exata

que ainda mais são; Castigados nós como doen-

tes Pois que os Empregados quando não queirâo

serem castigados podem se desperltrcm na mesma

ocasião; e os doentes tem que sofrerem castigos

severicimos Que são de (ti/rentes espece 1.0 (,'o-

teles de Forças; apertadissimos 2.0 Tirem-nos o

sustento e hão nos dão cigarros; 3.0 Somos

presos num quarto de pelas e de colete, vistido;

4.0 Semos presos aberços espece de caixão; de

Colete de Forças vistido e esticados dos braços

para cada ládo do berço e aos pés, com tres

Lenções; e uns por outros que digam ás fami-

lias, dizem alles por traz da gente que é, men-

lira; por isso não sei qual seja a Nação barbara

e currupta que assim deixou pizar os pobres

aos pés, l'edimos a V. Exp/a um grupe de ho-

mens lucidos da 8.a Repartição; para que venha

uma sindicsncia a este hospital, c para que V.

Exp!!! se possa comfirmar; Queira V. Exp!!! Pe-

dir prouidenças a esse respeito e a quem com-

petir para que se acabe com estes a busos. já

estamos a ver que os doidos dão algum entrasse

ao Bombarda por que senão dava alta, a mui-

tos homens mais até com os doidos csle Bom-

barda Negoceia.

De V. End-1

Um Sobordinado Alho VJ?" Obedienle em

tudo. Adriana de Miranda, e.r-C'ornc-

leiro; de Caçadores N.0 1 da 4.a comp.

No .ti-"2176 hospilal matadouro de

[filha/'alles 8.¡l Repartição; Lisboa.

AMiranda Natural de Vianna (to Castello;

filho de Sebastião de Miranda, Barqueiro e de

Anna Urbana de Sousa, já falecida em 1889,
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dcm de sentimentos, cuja actividade, por con-

seguinte, se extinguírá; todo o homem pode

dirigir o seu espirito por uma outra ordem de

sentimcnms e idéis, que se tornarão mais acti-

vas; c, por uma constante vigilanciu sobre .ui

proprio o um exercicio habitual da vontade

n'uma direi-ção determinada. :Lasim chegará n

cont'ahir insensivclmente o habito das acções,

dos sentimentos e dos pcnsammitos aos quaes

desejava elevar-se. Pode, n'uma palavra, au-

mncntar gradualmente o seu caracter, até ao

ideal que se propõe.

Assim fala Maudsley. Assim fala Tarde. As-

sim fala Payot. Assim, como vcrcntoa, porque

não damos ainda hojc o assumpto por (exgolr

tado, falam todos os homens' de sciencia o to-

dos os philosophos.

O caracter 'rc/in'nm-sr'. E, desde que se re-

que se pretendia era muitissimo prejudicial para esta ilha,

depois de tudo isto, digo, foi, finalmente. adoptado o que no

comício o sr. dr. Lucio disse: "que touro parmittidu n ma-

tricula só por este nuno." era o que se impunlm. e u imica

resolução a tomar, o ::mim se fez.

Agora findou a colheita da canna, jii ninguem pensa nas

difiiculdadcu que se deram e, d'ostu vuz. muito maiores do

que em nuno algum.

A razão d'estas difficuldades não e outra senio a super-

abundaucia de carina que, de nuno para nnno, vne sendo

maior.

Em onda anno, desde 1903 ou 1904, foram-Ele danilo n !lin-

ton tantas concessões quantas elle exigia. e tudo o mais que

queria. Nada mais havia que dnr senão esta ultima, que era

de todas a peor e a mais infame, como muito bem se disse

na "natura.

Ultimamente. para conseguir on seus fins, à força. chegada

a epocba da colheita, nau se matriculnvu para causaram-

baraço aos lavradores e obrigar o governo a conceder-lhe

mais regalias.

De Henbares

F.?-_ml-Bá

 

26 de agosto

So isto (e um mal de raça, diz-sc muitas \'c-

zes, o quo se ha de fazer?

Mas é que não lia mal que se não cure. Ou.

autos, contra o qual se não possa luctar. E"

tcrrivcl entregaram-nos a esses fatalismos. E

só se cntrcga a ellen o ignorante.

Pois porque é quo eu eombato, que cu com-

hati sempre a ignorancia? Ninguem a tem

combatido mais do que eu em Portugal. Isto é,

com mais energia. com mais pertinacia, com

c - ~ "w ' V ' 'A 19.' Ã '7 ¡ O ' i. '|V11h

lil:llul' conwccao. »Nao estas as qualidades do :UI-mí' 19 t( ,kn L em“: Ohm P têm "Í “M3 (l '

. . . _ . a ,. _. , . ,,.

uma caracter. lla quem saiba dizer as coisas emo' l 'L O' n ex“" 'lr U" m “na ' . .

iremos a tempo? Ignoramo-lo. A obra faz«

muito melhor do que eu. Mas¡ niio ha muito ,

se. Mas e lenta.

qucm ponha mais tenacidade em as dizer, desde CO . . 1 . 1 l . _ . l

,,m, me possuo (1,, “,nlmln_ m o cepnito cimo lt, tatiana incomp e-

Porquc (- que, eu combato, que eu combat¡ ms' a ,mao 0 . insnmle all¡ npmgmm Phil“”

sempre a ignorancia? Porquo d'clla resultam phos "agua chuta @fu/“hmm” O 'IPI','WHH'WN"

os maiores preconceitos, os mais graves prcjui- mino "m me“) "'(lv'mvel' Nasce"“HNconl,dC'

zoa, os grandes erros de que cnferma a huma- fatos? ESSO-“l '.lefvltos pcrpet,uai-;sc-hao ati-.hn

eonsummar dos seculos. (ira nao ha duvida

uidadc. l 1. l l ., â r l

'l era defeitos, e tem-oa, a nossa raça. Mais W' o Im' U '."“"° "l lomtu-Í' “a” L “img

sobre os sentimentos c as ideas. Mas nao c

sc o crime se. cura, a ln-rcditarieiladc do crime, _ ,

'i Iicredit-uiedmlc do vicio a hcreditaried-uleda 'r'l'ml'le 1"““ um“ "cw/MN“- “N'W'utl- 5° “11“

louca'u, porquc não havemos nos de. curar os fm “amb n vommlc' 5° m“) Em““ “l“wddr “e

nao estiver formada, como ha de eXcrcer, so-

tll'fl'lbÔñ' da acesa raça? _

0 qm, um mm“ é Não abandono m3,, m_ bre os pensamentos c os sentimentos, uma. nc-

, çno lmtnediata? Ah¡ pcecam os do livre ar-

curia, vaso desleixo, esse fatalismo ignorante. . . _ _ _

U um, ,,.H, w. ,m m. w. Po“ não 1m m1 O bltrlo. Mas os do determinian nao peccam

' ' a ' ' ' ' ' r. . . 4 . . , ,., ' '* - u - <

que tom do ser não ha do ser, a tempo c "mm” "a” sua* gwt'ahsnç('e“ eh'lggpfll'la” .

A vontade ó como um musculo. ho depuis

a horas quizer-mos quc o ni'ío .seja. , , . .

d nm grande. trrno nos podcmoa cx'Igu- ao mus-

Mandsli-y, no seu livro 0 (Í'rimr r u. Loir- l f _ 1 o l D

. .. ~ A ~ 1, . . t

rum, diz-nos que nao é raro ver duas pesam“, w O um L“ U'çll "Hell“ L pm ont'er l

Inesma forma, 54) dchm de um exercicio me-

mllocadas ambas sob a influencia perigosa da l l_ _ ,

hercditaricdadc, e ambas egualmente predispos- “0' 'CO e Polsmwfllc 110.'l podemos levar or. pen-

' aumentos- e sentimentos á. obedieneia da von-

laH para a loucura, seguirem caminhos difl'e- t l “ l 1 é

' = a ' .' ' 1.9.1) ›

ronlcs: uma tem successo na Vida, chi-gundo 4° (me 0* BWIHO* n L st pon o, um

a .o.

até 't adi uirir romtaçño ou gloria' e a outra , , ,

i l l ' Payot, relatando a doutrina do caracter ¡m-

'ac parar ao suicidio ou ú. loucura. O que sal- ' l l l l l 1_ q l l

vou uma? (i que perdeu a outra? Uma sal- E" "'l a 5“* “14““ P01' \HJ'ÍW *5h !Ollw 131.191'

› pencer, escrcvc: (lu/'III mm I'i" qm' n crua/'im

vou-se porque felizmente apparcceu um emprv v , _, U_ I 9 0 _

¡,mulimemo, “mma“, um (,hjccüvo quenalml_ ..I/í) i ill/[io our' ?Hull N'Íoll (um: ill uma 10:-

xonon, absorvendo-lhe e exigindo-lho energias f“,mme 'le fm'Çtl-jg 'wcmwenwy l? “WP“ Sli-W""

e. ao mesmo tempo impondo-lhe a renuncia. c ¡'l'Z'fl d" x" "'“lb/"W'l- ~

l ayot revolta-se, e com razao, contra os [hm-

a disciplinar de si propria. E a outra perdeu- _ 1 l _ u h _
- ,... .' .-

no porque lhe faltou um esforço salvador. Nao 7,“'“,^_'“ ',"*'““""”v com“ 1° L 'mms m“”

Judicmcs a França que os vencedores de im”.

teve um motivo bastante poderoso para se do- O l ~ f T _

minar, pu'a ao guiar, para educar a vontade, md_ (1“e "'w u' “'"f'v com_“ Nm_ ("'O'me

anctoridade, a sustentar que a vala é indepen-

Desviemo-nos, por agora. d'eate assumplo, para dizcrmos

alguma coisa da desorg'minaçào e ntrazo em que esta n

agricultura madeirense. E' isto mio ao devido ii crusaa igno-

rancia da generalidade dos lavradores, essencialmente roti›

neiros, mnu tambem a serem obrigados pelos nonhorios a

fazer sómente duas culturas, vinha e cnunayuba, a mais in~

fcrior, a !nais rólcs e ordinaria das cannaei que im' em lodo

n globo, mas que aqui gusu de immensas prolecçóes, que só

governos portuguezcn teem a insensalez de the conceder.

Mais ainda. para nugmentur a crnssu ignorancia do des-

graçado lavrador, Im quem lhe mcltu na rachimonia que n

crise não IS dn nhundancia. o que um regimcn, :i sombra do

qual duplica c chega a quintuplicar. nlto pode, de turma al~

goma, ser cantina de crise.

Esta só peln diabo!

Então a dupla uhundancia do qualquer genero não é a

causa da crise?

Quem mc dera poder mandar, de presente. um sabia (l't's-

tes á America, para cilu o apreciar devidnnieutehia que aqui

no :cio acreditado:: por rudea lavradores.

Ha poucos annon houve ua America do Norte uma gran-

dissima nbundanciu d'algodilo e logo deliberaram queimar

grarideporçao de fardos. Assim ne fez, e o outro algodao

que ficou foi vendido por bom preço.

Acabou a crise n'aquellc nuno e nunca mais n houve,

porque deixou de plantar-so algodão em lilo grande qulllh

tidude . . .

lato luz-se n'um pair. onde hn iuizo e senso.

No nosso é o que estamos vendo.

Ha sete annoa ntruz, havia '.15 mil tonelzulun de canoa, hoje

ba 70 mil ou mais: isto é uma nupcrubundaucia medonhn,

que sem¡ preciso (para attenunl-a) que o governo conceda

entrada, livro dc direitos no continente, n cinco vozes mais

nsuucur do que ha selo nnnos. Mau os governos portugue-

zcu so sabem debcllar crises, fazendo vergonliosas conces-

sões como estas que acabamos de enumerar.

Mas do tudo n que se torna mais uaqueroso e nojento e o

governo transando, na anota de querer servir o lwmmerilo

industrial, dizer que se viu constrangido a adoptar o novo

projecto. simplesmente para cvilur notas diplmnuticasl

 

  

    

para so disciplinar, deixando a porta aberta :Í

não é assim que se truta dos interesses d'um povo, pois o liquja_ Sc O Alexandre cahir na agnpira' que não

calle,- aquiilo são cantigas para saloio-... de

se deixar mori-or... no dia glorioao.
  

     

   

  

  

   

  

 

   

  

  

  

 

  

  

  

   

   

 

  

santo llmnhardino.

Diga-se a verdade: ninguem o excede. Nem na

bacoquice, nem na bypocrisia. nem na charlata-

nice, nom na velhacaria. Ao trutante mór que se

celebrisou pelo dicto famoso:

de bem em Portugal!

Portugal.

zcr-se homem de bem em PorlugaL Outra!

zes, que não teem familia,

teem apenas uma familia-a familia real.

teem a familia do Margarido, do Curtos Trilho,

do Alexandre Braga, do 'l'rinta e do Arthur Lei-

tão! E de lanlon, tantos outros como esses!

mulheres tem-nos nobilitado.

nobilitou o França Borges, e aPilarica e a Fuen-

santa o Carlos Trilho! líxactamentc!

Arthur Leitão, do Padua Correia as mulheres e

a familia é... modelar!

donados em pequeninos, e o do França Borges,

entregue á Emilia d't)livoira, falam... eloquen-

temente!

publica, estão assegurados em iodo o Portugal a ¡ehl

cidade e o bem eslar (lo :masa Povo...

reilu a ser apertada pela esposa querida c beijado pelos

filhos liderados.

ao futuro da Palriu. Ser republicano é não ser só hum

patriota, ums ser hum filho, .ver bom pae. Os que

amam verdadeira":cute a patria porluyueza são ns

que mililmn no partido republicano. No dia em que .se

proclamar n Republica cm Portugal, podera' dizer-se

:If/oilamen ic :

corrente tumultuosa dos pensamentos c das

impressões que arrastam á, loucura.

E' interessante, continua Maudalcy, e curioso,

observar as singulares subidas que um grão de

loucura constitucional encontra :is vezes para

desenvolver c. tomar rumo. Ora é uma minucia,

uma insignificancia extrema e sordida; ora é z

adopção fanaticu de doutrinas ou praticas reli-

giosas exceenivas; ora os absurdos d'um com-

mercio imaginario com 0 mundo dos espiritos,

uma disposição doentia, um delírio poctico; ora

a propagamla desordenada das theorius sociaes

ou politicas as mais exaggcradas.

Qual ô, pergunta ainda o illustre sabio inglez,

a regra a traçar, o conselho a seguir para fugir

n um ataque dc loucura, quem por ella se. son-

t.ir ameaçado? l'roblcmadit'ficil, enormemente díf-

f¡cil,atí-. Mas o que é verdade é que, existindo

na crcatura humana o poder de se conter e de

scdirigir capaz de prevenir a loucura, poucas pea-

sons se tornariam loucas, ao menos por causa:4 mo-

raes, se conliccesaem todos os rcciirsOs da sua

imtureza e soubessem desenvolve-los Hyatcmatica-

mente. N'uma palavra, é preciso reagir. 'Por

vontade c H:tl)('t' dirigir a vontadc.

E' o que se não faz em Portugal. Em l'or-

tuga! não se reage. Em Portugal mio .vc jin a

Munição 1/11. «run/mir. Porquê? Pela maior dc.

todas as razões: pela ignorancia (10s factos. E

dos cffcitos. 1') das causas. Em Portugal esta-

bclecem-so principios falsissimos. A cada passo.

Formato-se correntes erradas. E como a ignoran-

cia é enorme, e a covardia cívica tamanha como a

ignorancia, ninguem sahc n combater esses prin-

cipios e. a contrariar essas correntes por uma.

primaganda cncrgica e bem ordenada.

Voltando ao sabio inglez, diz elle ainda que

o c: 'acter resulta do IÍtNr'ItI'U/I'ÍIHFHÍU (cnh) r

continuo 1111, dci-riu nas 1fÍI'PI'inN rir/'nrush/mv?“ lift

'ri/[li rm qm' o fumam .er NI'IIÍP solicitar/o. Um

homem não pode querer, como não pôde

falar, sem ter apprendido; e a vontade,

como a palavra, não se appreude senão

pelo exercicio e pela pratica.

Isto é uma grande verdade. Verdade scienti-

fica, hojc universalmente comprovada, e verdade

pratica. E dizemos 'rn-duda ¡.nw/icn, porque nos

todos, os que não somos. HillllOS, a reconhecemos

na ex¡_›erieucia da vida a carla passo.

A vontade apprendcae. Mas qncm faz o eu-

sinamcnto da vontade em Portugal?

E' preciso querer e saber querer. Evidente-

mente., o homem não pode querer como o burro.

Quem faz eSSe ensinamento difficil em Portu-

gal“? Para saber querer é preciso saber racionar.

Quem raciocina em Portugal? E' uma pergun-

ta vaga, claro. Certamente, ha quem saiba ra-

ciocinar em Portugal. Mas toda a gente percebe

ondo nos queremos chegar. Ha_ quem saiba ra-

('iociuar cm Portugal. Mas os educadores publi-

co“, os dirigentes, jornalistas, publicistas, parla-

mentares, 1_›rofessores e todo o mundo em geml,

ou formulam falsos raciocinios, ou, quando são

exactoa e forem preconceitos ou interessos, não

teem a coragem de os manifestar. Esses seguem

o trilho automatico da raposa, a que o mesmo

Maudsley sc refere.

A primeira. condição do raciocinio, mesmo a

sua condição fundamental, sim qua non á faco dn

moral, é a verdade. Era essa a primeira edu-

caçin a fazer: a do amor da verdade.. Mas quem

ama a verdade em Portugal? N'este. paiz de

traficantes politicas, de eharlatiies, de quadrilhci-

ros?

E' por isso que eu tenho sempre respondido,

áquelles que me consumiu os ?uma conihriies

pl'o'xtlllt'x, e me podem autos os antigos artigos

doutrinarios: nunca m( fit (Ill/ltllih/t Ohm dc "du-

mi'ão, n (do .vo/iii”. ll fil/minar traiu/11m, ¡iu/luis

da tmn¡ c pill/mx ,Icatu'nyonhzirlox. como agora..

Ninguem, seguramente, volta Maudslcy a di-

zer-nos, pode pensar ou sentir de corto modo

por um puro esforço de vontade, ou mesmo, o

que é muito mais facil, obrar sempre segundo

curtas regras; mas todo o homem pode, agindo

cobri- as circumstancias, que, por sua vez, agi-

rito sobre elle, ¡Hori/firm' imprrrcptii'clmcnlc 0

seu caracter; todo o homem pode, por mas¡

quoncia, chamando em seu auxilio as circui.

:stancias exteriores, apprendcr a desviar o seu

     

  

 

  

  

 

   

   

       

    

  

   

    

  

         

   

 

   

dente da vontade! Elle quiz combater o espi-

ritualismo de Cousin, mas tornou-se mais pre-

judicial cnhindo no extremo opposto. O que

levou Payot- a exclamar: 'Jimi i1 ml rm¡ qu'mt

cias' incial/rs ¡hd/'rwle mimar mui ;um /Kgiwi

il'u¡[i'ci'.5'aíl'c.~' qu'il/i trnnchrmt cl molmlmíl rlmi.

Ora exactamente. D'csscs amigos do diabo,

que eu ha muitos annos ando a mandar 1mm

msn do diabo a toda a hora, está cheio Portu-

gal. D'esses Jeremias, d'esscs choramigas, que

se põem de coeoras, como as carpidei'azs', a

prantear os nossos destinos sobre as ruínas da,

patria, e alli ficam, como coruiaa, levando, com

o seu pio agoirento, o desanimo ao coração dc

todo 0 mundo.

Os verdadeiros inimigos de Portugal, são

esses. Não é bem o bandido do Affonso Costa

nom o bandido do Joiilo Arroyo ou do Cen-

tcno. São esses. São esses, a clamarcm que niio

hn recurso contra os bandidos, pois que os

bandido:l não são mais que a synthcse do es-

pirito de raça.

Na verdade, não silo mais que a syntheso

do espirito de raça. Mas assim como 0 Arroyo

já não é tão mau como o carrasco de chovin,

de quem descende em linha recta, assim esse

espirito de raça se pode modificar, c se ha de.

modificar, se os que. lhe fazem excepção, o que

são muitos, luctarem decididamente contra elle.

'l'odos nos temos horas de desanimo, c é na~

turnl que as tenhamos, a contemplar o es-

pectaculo deprimente, tristementc, vergonhosa-

mente deprimente, que nos offerecc a patria

portugueza. Mas se reagirmos, no luciarmoa, é

posaivel que vcnçâmos. A cruzar os braços, ou

a pôr as mãos nas orelhas. como o macaco

quando nos sentimos afundar, é que, positiva-

mente, não nos sal amos.

Payot começ-a 0 primeiro capitulo do seu

bcllo livro L'Içilim'iiíon (lc [fl Valim/w', dizendo:

Calígula .emilio-¡mi! quc Im Riu/11mm ¡frus-

.wwt qu'mic liilc ¡vz/in. dr [rs- i/r'rupilcr d'un (amp.

Il ml inutilc dr' /in'um' prirril soul/(til pour ¡cs- cn-

m'mix qm' mms (icons d romhul/rc: ln. canal? da

pray/,ue [MIN nas 'Msn/win, zip pras-qua tous' nos'

'ill/'ifllfil'l'á' csi 'uni/[nc, ci c'cst lr! /ilt/!ff-,N'sf' dc notrr

colou/:Í: r'mf notre luar/wo' para' ¡rf/or!, princí-

pitlcmcnt 110m' l'rffm't u'urublc. Nim-a prissii'illi.

¡wi/'a Icy/[Irrltí, notre ili.~'.s-ipriliÍmi. cc .mui rmlruzt

de 'noms pour (wagner rn /inuls diliuiiwrwllr

parasse qm'. csi ii [o i'lllflli'f' Iommi/m cc qu'ch

pour la ?null/'rc lu, pcs/mirar.

O que Payot diz da França, com muita

mais razão o podemos nós dizer de Portugal:

a causa unica de quasi todos os nossos insuc-

cussos, dc quasi todas as nossas desgraças, é o

;tosco ¡mr/'m' pur um wii/'mm ilumdmo'r), é a fra-

queza da nossa vontade. C

__ _4_ .+__

H questão binton

F?,

Que queriam os homens que promoveram o comicio, senão

que d'nqul fosse alarme que forçasse o governo a npprovar

o novo projecto?

Por lá, já tudo estava preparado e bem combinado, por-

tanto, indo d'aqui uma nupplicn o juntamente uma ameaça,

dizendo que o povo estava inquieto, recenndo-se uma alle-

raçlto na ordem publica, isto seria o sutticiente para levar o

governo a acreditar e torçul-o a ceder, de prompto, ao que

se pretendia, e se preparam de antemão.

A tudo ue prestam este palemal, insigne e honrado go-

verno.

Mas as coisas nlto deram resultado; não obstante, ainda

fizeram todos 'on esforços para conseguirem os seus fins e

um d'elles foi escrever ao prelado para enviar um telegram-

ma a til-Rei, pedindo-lhe para se interessar pela urgente so-

luçao do projecto. Ora, d'enta gente. a maioria pouco se im-

porta com o prelndo, mas n'este negocio a sua interferencia

ara magnifica para u sua consecução. Mae nada consegui-

; .um. e isto foi, ainda assim, uma liçñn salutar puru ellen.

Depois de tanto barulho, de tanto vexame. em que o go-

çspirito de uma serie d'ideias ou de uma or- vei-no foi altamente vitipendiado. com toda a razao. porque

  

  

 

   

   

   

  
   

  

   

   

   

  

 

  

  

cu existiram taes notas diplomaticaa.

  

 

Mais tarde, depois do tudo apuradoJia-dc vêr-se quo nun-

F. é assim que se lulu ueuladel

Como s.: Im de classificar este procedimento!?

Funchal, agosto itll').

S.

_4-

:alandtrast

W

Mas malandros sem sombras de pudor.

Eu já nem leio o que esses bandidOR dizem nos

comícios, por esse paiz alem. E não leio- porque,

:i força de desfaçatez, de desvergonha, de cynis-

mo, chegam a irritar-me.

Mesmo sem ter, sei o que elles dizem.

Aquillo é musica invariavell Mas, cmfim, não

lendo, não me lembro. Esqueço-os. E se leio,

reaccende-se a indignação eterna que me produz

a hypocrisia, a ini'amia dos canalhas.

Quo grandes bandidos! E que grande paiz de

bandidos, que os ouve o enaltece!

Que grande paiz de bandidos!

Ora vejam o que disse no comício de Setubal

um malandrim, que dá pelo nome de Americo

d'()liveira :

  

No partido republicano não ha ladrões.

posso dize-Io desassombradamente.

E se enforcassem este bandido, obrigando-o a

morrer de lingua estendida pela bocca t'óra, aqui

de Deus que era uma crueldade!

No mesmo comício, um pedante, que dá pelo

nome de Jorge Nunes, e que esta prompto a mor-

rer pela democracia, comtanto que llic não po-

nham o triguínho mais barato, porque... muito

amiguinho do povo, mas amigos, amigos, nego-

cios á parte, berrava:

A' attitude dos deputados republicanos no

parlamento se deve a conservação de Por-

tugal como nação Independente.

A este. enforcado era muito. Mas dois ponta-

pés, eram bem dados!

Ill

Agora o famoso Alexandre Braga. Esse falou

em S. .João das Lampas, aos saloios, boquiaber-

tos. De cima d'um muro, diz o Mundo. para dis-

farçar. Sabe-se que foi de dentro d'um tonel.

préviamente esvasiado por sua excellencia e mais

companheiros da bambocha. E tão eloquente e

proficientemente falou, que, ao fim de tres quar-

tos d'hora, deixou os saloios... habilitados a exer-

cerem o mais conscientemente possivel o direito

d'escolher o seu representante no parlamento.

Que tartufosl Que tartufos!

Mas o homem falou tambem na Terrogem.

Abi não havia vinho. So não fosse a amabili-

dade do maior influente monarchico da localida-

de (segundo o orgão do Margarida), o sr. João

Sardinha, que lhe offereceu uma pinga para elle

molhar a palavra. o Alexandre ficava de guela

secca. Mas a pinga do sr. Sardinha, em cima da

empanzinadeila de S. João das Lampas, toldou-o.

E o homem, na allucinação das grandezas, com-

parou-se. .. u Jesus! E explicar¡ ~ reza o collabora-

dor do Margarido-d'uma fôrma simples e ins-

fincliua a organisação do Credito Predial e o

que representa 0 seu descalabro.

0 Alexandre Braga, a explicar d'uma fôrma

simples e instincliua, aos salois, a organisação do

Credito Predial! Então não era muito mais facil

e inslincliuo explicar a maneira como o Leandro,

tendo ficado sem camisa, foi parar á Peniten-

cinria?

Emfim, o homem ainda falou em Cascaes. E

em Cascaes... foi elegante, colorido (palavras

do «reporter» do Mundo) cheia de fogo e de gran-

deza a sua palavra magica ao terminar, refe-

rindo-se á revolução imminenle, dizendo:

N'ella morreria de gosto, sentindo, na ho-

ra derradelra, o primeiro vagldo do futuro

a nascer.

Ha de perdoar, mas isso é eloquencia do nosso

illustre patricio o 'fer-moment, aliás correligiona-

rio, e collega~pois tambem é chefe-do n." 5.

Isso é e10quencia do Termónocú. E não se cha-

ma o primeiro uagído do futuro a nascer. Cha-

ma-se... o ullima suspiro do porco a morrer.

Suspiro a que tem todo o direito o Termó-

nocú, desde que o Alexandre o piagiou. E que o

Termónocú lia-de recolher e conservar... como re-
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jornada do ultimo domingo, annuuciada pelo or-

gão official da prostituição republicana, em grau-

publica governa já de direito no coração de todos

a vota.

philosopho moralisIa, a monarchia.

    

mente que a corporação da marinha de guerra

é um bando d'cnergumcnos, uma cohorte in-

disciplinada. uma tropa-fandanga, em quo tanto

valem ofticiucs, como sargentos, como solda-

das.

Desde quc um official mio tem força para

impor a disciplini, esse official está exaucto-

mdo. (lra das duas, mnu. ()u o official da ar-

mada nacional (lc-wc" a. ser um instrumento da

ultima estoria da sociedade p<_›rtugueza, creatura

:ie ordens do Margarida, do Affonso Costa, do

(fartos Trilho, do Arthur Leitão, do Padua Cor-

rcia, do Marinha de Campos, emfim, de toda uma

quadrilha infame e ignobil, ou perdeu toda a

nuctoridade sobre o soldado. De qualquer das

formas, está chuctorado. E o reconhecimento

d'ossa cxauctoraçiío, formal, publico, está na

ordem dada aos tres navios de guerra, c a. quo

se refere o auctor da carta. Pode um official

de marinha, o chefe da corporação, ser solidario

com esse rcconhccimenlo, com a publicidade

d'csaa cxauctora '50?

De modo algum. 0 facto poderá ser...

mn ¡im/o. Mas a honra da classe o. a sua pro-

pria honra impunha-lhe o dever dc, .ro/mma' o

¡mhlicmnrw/r, o mio reconhecer. O dilemma es-

tava posto, na verdade: on resistiu, ou dcinit-

tia-se.

Isto quanto ao major general da armada.

Quanto no governo, da mesma forma o seu

procedimento é injustificavcl doado que elle é

o primeiro a conscntir que abit-cias creatnrasz,

como Marinha do ('ampos, arvorem o estarnlarlo

da rcbellião em nome da' corporação da armada.

Ainda ha dias o diluir/o. como sc fosse orgão

da marinha do guerra. portugueza, vinhwa pu-

hlico participar a indignação dos officincs da

cunhoneira Tejo por se haver dicto quo ellen

eram . . . franquislasl

lima vergonha. Halle o aurtor da carta,

que ahi fica, o que isto (2? Tudo isto? Uma

vergonha. nacional. Para juntar a tantas outras

que estão mostrando aos olhos do mundo culto

que isto é um paiz perdido, apmlrccido, dege-

nemdo.

Uma vergonha! Em que todos significam e

valem o mesmo.

t) mesmo!

Estão nus para cs outros.

   

   

   

          

   

   

  

 

  

     

   

   

  

   

   

   

  

O primeiro i'ngido do /Jluro a nasrm!

Está vungado o aut-tor das Notas (l'um Pae, o

It:

Est-i víngado. mas, a este, ninguem o excede.

Dizer-ae republicano é dizer-se homem

Ninguem o excede. a esse formidavcl tartufol

(ira vão ver. Em Bucetlas disso elle:

Ser republicano é hoje uma nobreza em

Outra, como a de... dizer-se republicanocdi-

Mas não ficou por ahi. Disse mais:

Para os monarchicos dir-sonia, por ve-

ou, melhor,

Os monarchicos não leem família. Man elles

Que grande malandro!

Mas ha mais:

O nosso amor ao povo, ás creanças e ás

Exactamenle. Da forma por que a Margarida

O amor do Trinta, do Alexandre Braga. do

Quo tratantesi

Quanto aos filhos, os do Cunha o Casta, aban-

Quanda lreumlar em loda a parte a bandeira da He-

A mão que lançar na uma um voir) livre fera' di-

A mnnarchia não nos ataca simplcsrncule a nos, mas

4m**-

Fllil ' ill
Estão salvos os nossos filhos!

 

E lembrarrno-nos nós de que este ignobil char- Tran-9p0F16l10 numero 12372 - 332$010
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Ali, miseravel paizi

t

Patins

De duas a quatro rodas para estrada

e pista. Chegou novo sortimento da me-

lhor marca.

CASA SENNA. SALÃO DE JOGOS,

LIsboa-48, R. Nova do Almada, 52- Lisboa

t tlliils tISBtltliS
%..3 fg

25 de agosto

Quando estas garatujas passarem por sob os teus

olhos, leitor, estará o povo portugnez pronunciar¡-

do-se nas urnas, estarão degladiando-se pro

forma, bem entendido, os bloquistas e os parti-

danos_ do sr. Teixeira de Souza. Uns e outro's,

desavmdos, teem jogado as ultimas na imprensa

e vao, agora, queimar os ultimos cartuchos na

urna.

O governo tem sido aceiisado de tudo e os

seus partidarios teem accusado, por sua parte, as

opposições das maiores baixezas, podendo di-

zer-se, sem receio . de erro e com o consenti-

mento do sr. Candido de Figueiredo, dictiona-

nsta e caturra, que os dicciouarios teem deitado

cá para fóra o seu mais indecoroso vocabulario.

Ha muito tempo, talvez, que se não assistia a

um combate de tal forma movimentado, mas é

forçoso confessar que os contendores não teem

sido interessantes.

_ Não ha, nem d'uma nem d'outra banda, jorna-

listas de pulso que tenham lampejos de talento,

nos seus escriptos. Não se vê ahi assim a força

indomavel de Navarro ou a chalaça soberba de

Man'anno de Carvalho. E' d'um lado o sr. João,

do outro o sr. Francisco. A prosa do conselheiro

Accacio contra a verve de Ambrosio das Mercês

uma triste coisa ridicula. .. Ainda hontem recebi

d'um amigo uma carta longa contando-me coisas

mesquinhas da politiquice d'aldeia e, francamente

senti tentações de o descompôr, vendo empre:

gada a sua pessoa no relato d'essas coisas bai-

xas. ..

Mas.. . quem ganhará a partida? Evidentemen-

te, o governo, e com toda a razão.

O governo diz que representa a opinião libe-

ral do paiz, que tem comsigo o povo e o povo,

por sua parte, bondoso como é, descuidado e

analphabeto, diz que sim ao governo. '

Abram-se as camaras e é a mesma comedia

do anno passado, a mesma ridícula iarça d'ainda

ha pouco.

Quebravam carteiras os regeneradores. com o

pretexto dos escandaios do Crédito Predial, pas-

sarão a quebrar carteiras os progressistas, com o

pretexto do sr. Souza ter adeantado uns dinhei-

ros a familia real.

Finalmente, para ter sido completa a gloriosa

dos lettras, no alto da i.u pagina, n'estes termos

solemnes: 0 rei ainda está no paço, mas a Re-

os portugueses, falou tambem o n.0 1, o que esta

atacado de pachydermia. E tratando-so da inau-

guração d'uma escola, já sabemos que se decla-

rou o mais enthusiasta apologista da instrucção,

fulminando a monarchia pelo desprezo a que

Que a monarchia a despreza, não ha duvida.

Basta pagar-lho a elle, como professor, sem que

elle, em troca, dô aos seus ulumnos urna unica

lição. Simplesmente falta saber qual é o maior

bandido: se o ministro do reino que lhe paga,

cm nome da monarchia, .se elle, que, sem traba-

lhar, recebe o dinheiro da munarchia, para des-

compdr, ainda em cima, como juiz austero e

Quem é, dos dois, o maior bandido?

Quem é que mais despreza e mais explora a

santa causa da instrucção?

Só a tiro! Di-lo-hemos sempre: Só a tiro!

E ainda elle disse: 0 homem só pode liber-

lar-se de quem o rouba sabendo como o rou-

bam.

Qual? Então nós não sabemos perfeitamente

como nos rouba esse bandido? E já nos liber-

támos d'clle?

0 homem só pode liberlar-sc de quem o rouba

correndo o ladrão a tiro. -

Nunca ninguem encontrou formula mais pra-

tica, desde que não haja justiça official, para so

livrar de bandidos.

Uma coisa, só, elle disse acertada. Foi esta: 0

ultimo aclo do rei, entregando-sc aos liberaes, é

o começo do seu suicidio.

Aqui, sim. Foi verdadeiro. E foi a unica coisa

verdadeira que, por entre tanta especulação e

tanta mentira, se proferiu n'aquelle dia.
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. . . S'r. ”mu/'m (.'Í/risio

!fl/'film' do ' Puro de Alzira»

Prius _joi'nilcs ¡Írrc l'. _já miar no /iirlo ([11

(UV/.WH, iur.-¡u›rrula r' ¡m-unrmícntc art/cm dc por-

Iidu ¡on navios (lc yum-ru: ri). (.iv'lom, «.-lrln-

¡nua/m” r 1- '/iy'm, :m .val/12min ri noite. SPI!! mm- Balla bifes 0 5"- lardlm, balé-105413 O Sl'n- O

"pis-.win c (Ira-lino run/ici-¡I/m. o que (cm mas/'ido 5'”- ° sr' çaY0"3› 0“ 0 5T- Cabral: 0" 0 5P--

o cvprmfo de lodo a gr¡ch naum/«1 c ponderar/rt. qualquer 90153'. , . .

Em _r/cml todos rmmnmm o got'm'no, múrmrutc t O que e preluso' agorç' e delta“) mmÍSteño a

(JN Iuinixlwm ilo i'ríno c «lu marinha pela lm'iun- éergiíãpa :logic OgãeSSlSta' em nome da ordem'

(Im/Ii dc- lrtl urdcni; 1mm sc 'Il/_i I'crlu punto ¡fl/cs ' t l S a O governo' em nome da h-berdade E' a moral do republicano é
uy u n, v 4 n' ›0 '7 n› b . . .' ' ) a.wo na culpar/ua pm iolwihuuun Oh'lllliituo dr nacmnnllsta-no fundo, a ¡mmorahdade nacio-

gucrm como ¡pm/41141.27' col/cy") da man-max, qu' nal.

mlnnm Maria i? qm: (I rmrlm-ii/mle .superior da T0d05 a mesma COÍSF-y filhos das mesmas CS-

",mqnha' mw_ pm, m", ,.¡,,,.,,,¡,, ¡,,,_,.¡,.,¡,, ,, ,.,mw colas com os mc_smos graves defeitos, com as

'i'PIiI'l'.\'('.)i/Iiilfp irc/mico (lu HIPNIH'l, !cm mai/;rm :mesmas escassas V'rtl'deÊñtOdos 93 mesmos por'

ras/u);(su/¡iliiIm/m_ mmmrdrmsc pleno/umha .w'm. u Panelas' ?a -phmse tao exPrcsswa e Slgmf'ca'
. r. . . _ _ . _ ,. tiva de _lose Dias Ferreira.

ummmt ali/Cimo con/m It /wmui «trama/muco T d - - ›

do ¡OTN'Ht/.JPIÚ Por urtu'riodciur all/t 7 'I f o 'ama o gov'emo tmha deante de Sl uma. ¡v/ H 1,1 . › P . v l: O "m 'É obra importantissma a fazer-a remodelação do

.lemos il variam (fc qm .w' ¡xl/ii fumar ITF/10h' nosso direito, por exemplo.

viriam/rua o amu, rmu/imlu (lr lui urtlmn. nllws No ministerio está um lente da faculdade de

.WSM'I'MUIL os .vous 'UN/!('fuxi em, cds!) cruzi/"mia, direito) a Pasta da iustiça está a cargo d'um Ju-

,,,,,.,,S,,,,¡,,_\.S,, a sm, ,p,,,_,,'_,._,.,¡(,_ nsconsnlto distincto, por uma infamia afastado

Das-culpa ¡ns-tc :lombo/i) c creia-nu' seu (Irlmi- da Cathedral. da Un'.vers'dade›e esses do“ h°mens

,.adw. alguma corsa podiam fazer para_a modificação

DF í, NP das lets portuguezas_que sao peSSImas.

-y O nosso codigo ctvd, por exemplo, é, em boa

verdade, um monstro, mas como tal tem resistido

para nossa vergonha, aos embates da opinião in-

telligente, e nao ha meio de pregar com ella em

erra.

Terá o sr. Fratel occasião de mostrar na can

(lont'a a auctoridade superior de. marinha,

tem toda a razão 0 stgnutario. De facto, a or-

dem emanada do governo quer dizer clara-
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Talvez ainda não jantassem, por isso podem servir-se d'csta

comida . . . Nilo gostaram d'esta partida srs. republiquciros 'Ç'

E' que o povo conheci: muito bem os que só vivem da

mentira, da intriga e do assassinio. Mas¡ caros leitores. mio

ficou por aqui a comedia. Instantes depois, foram novamente

interrompidos por uma grande musica de latas, com que os

rapazes se (lignaraln rnimosoal-osll! Poder-a?! Entao os re-

publihuelros nito sabiam que o infeliz Manuel Nunca l'cdro

era natural do logar da Mó, d'esta frnguczia?

Entfto. julgam que o povo ja se esqueceu, ou jamais se

esquecerá dos assassinos de Manuel Nunes Pedro? D'eate

desgraçado. que por elles fui barbarunieuto assassinado?

Engunum-se. Estes factos. estao sempre na mente de todos.

Nunca esquecem... Parece-nos que ainda agora os vemos

com um caderno de papel o uma cane-tn nas maos, u con-

vidarem os poucos assistentes a inscreverem-se como repu-

blicanos. ..

Mas que grande fiasco ! '2

Nem um só se inscreveu! l!

Parece ilttpossivel, mas o caso é verdadeiro. Baldudos cs-

forçou!

Quando a lotada terminou, deram clica por findo o aranzei.

e toi n'esta altura, que se formou um imponente cortejo

monarcliico, cm que tornaram parte centenas de pessoas, e

a philurmunica 'União Pcdrogucnse. e dirigindo-se todos aos

pacas do concelho, d'squi suhiu içadu a bandeira nacional

¡rrompendo eutño os mais freneticos vivas :t monnrvhia por-

tuguezu. a Sua Mageslade [il-Roi, ;i familia real e às insti-

tuições monarchicas A e com os abaixo-os republicanos-

os traidores ú patria - os falsos prophclas da democracia...

O cortejo seguiu com a bandeira nacional tt frente, tocando

a phiiurmonlca o hymno da curta, até que chegando ao lo-

gar do “comicho, ali parou, irrumpeudo novamente os vi-

vas, com doiirantes upplausos do publico. que de vel. em

quando soltava os abaixo os republicanos-abaixo os iral~

dores_ abaixo os assassinar; . . .

Depois de terminar o cortejo. que percorreu todas as runs

da villa, as mulheres que o ncumpauhamm seguiram com

dascantes pulos runs, indo depois fazer um baile. em casa do

sr. dr. Brandon, digno presidente da “Sociedade lfct'reatluan

onde lhes l'ui offerlado um copo de agua.

lata contra-manifestação, apezar de ordeiru, fez com que

os homens ficassem de hoiço cahido. .. Podcral !l

Esta produziu um effeiturriio, e jamais que não foi preciso

convidar pessoa alguma... Outro tanto não podem cilcs dizer,

pois que andaram a convidar gente com um Inez (lc antece-

dencla, para assistir ao “comit*l10,,.

mara que de alguma maneira o interessam os

problemas jurídicos? Appoiará elle, em nome do

gabinete, os projectos de lei que se apresenta-

rem, tendentes a modificar n'um sentido progres-

sivo a legislação portuguezn?

Terá o ministerio força para cumprir o que pro-

metteu? Deixa-lo-hão as opposições fazer alguma

coisa? Teria elle mesmo pensado alguma vez em

rcalisar obra de reforma, nieritoria?

isso era o que interessava saber agora.. . para

;e prepararam aquelles a quem estes problemas

jurídicos interessam, aqueiles que no cultivo das

sciencias sociaes e jurídicas formaram o seu cs-

pirito e que, sabendo o que vae lá por tóra, al-

gumas indicações uteis poderiam dar para a obra

que ha a realisar em Portugal.

As eleições teem tomado o tempo a todos e,

afinal, a vida portugueza ha de continuar a

mesma.

Sem uma alteração digna de registo.

Berratas na camara depois de insultos, impro-

perios, ínconveniencias e chalaças na imprensa e

tudo continuará na mesma.

S. M. tomará o seu banho no Luso, ouvirá a

sua missa, receberá as suas visitas, lerá os jor-

naes . . .

_S. M. o povo lerá os jornaes, irá pelos comi-

CIOS, -não tomará banho, ouvirá a sua missa no

centro de S. Carlos, não perderá as corridas de

touros e dirá sempre mal dos governos...

Até o dia da liquidação.
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O POVO DE AVEIRO

  

Antonio Ernesto Esteves. Fundão - Belarmino Barata w a

Guarda -Joso da Silva. Arganil - José Baptista de Car-

valho.

Cadaval-Antonio Lopes Leal. Moura-José Fragoso de

Lima Nunes. Alcochete-Joaquim Valentim. santarem -

Vendevse nas ruas. Cola (Arganil)«-Antonio das Novos Pi!

menta-Castello de Vlde ~Anionio Louenço Beliz. Villa

do Cano-Antonio Martins Florentino.

Louzã_ Adelino P. Eme. s. Banholomeu de Messi-

neB-.Â. Cabrita do Rosario. Coimbra A Tabacaria Central,

Rua Ferreira Borges 27: Casa Feliz,rua Infante D. Augusto.

Oliveira do Hospital-José de Mello Alves Brandao. Alco-

baça-Antonio Vazão. Gouveia-Manuel A. Manta, Rua

Braamcamp.Lelrla Jayme Monteiro.Portalogre-Joao Ger- Largo de s_ Domingos 20

vasio Coelho, Largo da Sé. Vendas Novas-Joaquim Maria

do Andrade (o Farina). Setubal _Manuel Tavares. Arron-

ches-Miguel Maria. cartã-Lulz da Silva Dias. Santo

Amaro (Oeiras) _Francisco Mórem. erandella-Annibal

Cunha.

Vianna do Alon-:tolo - Joaquim Antonio Carvalho. Lo-

rlga (CNM-João Mendes Cabral Lages.'- Miguel Marin Ta-

vares. Vllla Viçosa-Luiz Fittippe d'Abrou.

Bragança-Manuel Benito. FunchaL-Francinco de Senna

Lisboa, Kiosque da Constituiçlto. s. João da Madeira

- Venda pelas ruas. Oliveira d'Azemela - Venda pc-

las ruas. Albergaria-a-Velhn_Vcnda pelas ruas. Porto de

Móz-Joaó Iiertriques. Alandroal ~Armando Tavares de

Moura Palhus, Pharmacía Caeiro. Nahas-Agostinho da

Gosta Campos. AIemquer-Joao Matheus da Silva Brito,

[tua Direilu. Fát'e _Almeida Guimarães & Alves. Ca-

banas-Julio Requiau. Ponta Delgada-s. Miguel-Café

Tavares. Guimarães-Antonio Lopes Martins. Eamorlz-

Paulino Rodrigues d'Almeida Olhão-Antuuio de Souza Gou-

vein. Villa do Esplnhai - Augusto Duarte Beato. Moita

do Ribatejo-Victorino Soeiro.

Ponte do lea-Estabciecimenlo do sr. Antonio da

Cunha Nogueira. Povoa do Varzim-Marques a Carneiro.

lihavo-Estabelccimcnto dc Bernardo iiuzuiio.

BRAZIL

Rlo de Janeiro-Livraria Schetlino-Rua do Ouvi-

dor, 18.'- Rua 1.o dc Março (esquina da rua do Ouvidor)

ponto dos -lomnes; iiruz Lauria _Rua do Ouvidor, th; A.

Moura-tina da Quitanda, 114: Gare da Estrada de Ferro
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TABACARIA TEIXElRA
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mimo amem

Eliiiliiia tinlnlangraniin Grandes frmazens

Priniemns de Paris
o'. 7 e*

lia actualmente em deposito. n'cste cscriptorio.

um grande sortimenlo de cortinados brise-bise

em condições muito vnnlajosns. Assim como

tambem ha um grande o variado lotc (lc artigos

da estação de verão que será veudido por preço

muito reduzido.

  

Manufactura Portugueza

de Pellieula

Salão ° Atelierrdei pose,

e Escriptorio . e officinas

Rua do Loreto, 15 e 17 g Cerca do Colleginho, 7 Esaf/[110170 de reexpedrção :
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O re¡ dos bandidos

Anda afflicto, ao que parece, com n ideia de

lhe c-nrlarem o nome nas listas. Pelo menos o

orgiio official da prostituição vinha sexta feita

muito indignado com o Bloco, Trapaça & 0.a,

porque os do Bloco, dizia, andavam a fabricar

latas falsas, cortando o nome do grande partir

mentor.

Deacance. 0 grande parlamentar ha de ser o

mais votado da lista, para maior ignominia da

cidade do Lisboa.

Não digo já do partido republicano, porque ú

quadrilha que, sob o ponto de vista da vergo~

nha, nem se discute. Digo da cidade de Lisboa,

que tão tristemente se deixa eniamear. Nenhu-

ma cidade da importancia de Lisboa desccria :t

baixeza de se fazer representar no parlamento

por um bandido de tal ordem.

,E PROUI Cl E:

Lagos

 

(Conclusão do numero 1.373)

Agora o Sr. Major dos Causlloa: nAo se oftcnda sua ex.“

com tal alcunha. São brincadeiras dc rapazes. S. em!, não

lendo muito novo. gosta de acompanhar com os rapazes c

faz muito bem. Isso é que dá vida. S. ex.“ deve saber que

l origem de tai alcunha é ter sido picador, nada mais. Nem

podia ser outra coisa.

Inleiiigencia. bom senso, etc., etc., nao lhe ÍaIla. Nilo fosse

a. ax.“ mano do nosso bom Fernando. .. N'este caso, pode-

n dizer que o¡ dedos das maos silo eguaes. ..

Vamos a politica.

8. ea.“ era franquista quando am'go do João Galvão, c

elle lhe dispensou favores. Depois foi rsgenemdor. acompa-

nhando os republicanos, á socapa. Voltou ainda a dar ares

do trunquista. . . depois republicano abertamente e, por ul-

timo, teixeirlsta, porque deseja uma pasta que os republica-

nos, por ou, nao lhe podem dar, (o commando da compa-

nhia de reformados). Dou jii aqui os meus parabens a com-

panhia, que vao andar em sita escola. salvo seja. Chamar-voe

barriguista a tal cidadão, 6 um insulto. Protesto!...

Agora o uoccncta. Este, coitado, e um bom moço, muito

fino, com a mania do vocentta, tresnndando a diplomata!

lnteiligente na quinta essencia, a ponto dc ser reformado em

direito, na qual reformatura levou oito ou dez annos.

A par da sua intelligsncia é abastado proprietario. Viveu

sempre, dizendo-se independente [e tinha razão para o di-

zer) mas agora pode votos para o Teixeira de Sousa, porque

dizem. quer ser inspector dos impostos (ou coisa que o valha)

no districto.

Dizer-se que este cavalheiro tem falta d'intclligencia e é

barriguistl, tambem é infamante. Protesto!

Almorroldas e [Ilha ou Filho e ahnon-oldas- c'est tout la

¡nde chose.

N10 se offendam. Ss. axa: sabem a razão da alcunha. E'

o emprego das velias de cacau que da origem a tal asneira.

Tambem alto é ottensivo. Qualquer pessoa pode soffrer do

mesmo. São as. ea.“ de grande intolligencia, como os seus

corroliglonarios, ti acepção do filho que, na rainha opinido

6 o mais branco ; faço-lhe essa justiça. 0 pae, quem o ou-

via, suppnnha-o revolucionar-lo, apesar de se dizer monar-

chlco... talvez por conveniencia. Trubalham pae e filho para

o mesmo fim: o menino deseja ser coian mais alta na fazen-

da; o pao é formado em ajudante de pharmacin. Teve sorte

e hoje esta regularmente.

Dizer-se que ellos cavalheiros tambem sito barr-iguistas é

um insulto. Protesto eguaimente!

Aqui teem os ex.mml leitores e eleitores o esboço biogra.

piuco do celebre grupo teixeirista Iucobrigense, que pride ser

alterado por qualquer ctrcumatancin ímpmotsla.

Medltem, pais. e digam se os cavalheiros a que ailudo teem

auctoridadc para pedir votos a alguem. A minha reserva-a.

Algum republicanos (que sc dizem conotctos) auxiliam o

governo, segundo consta, mas que eu não acredito, pois era

mais uma enxadada. Não acredito que façam tai. apesar da

sua imbecilidade.

Tambem afiirmam que o Rato cala com um pé na repu-

blica e ou tros no Teixeira de Sousa.

Vamos ver e falaremos.

Agora falta a culiigaçlioi Tambem havemos de conversar

com ella!

(7.

Pedrogum Grande, 23-8-9Io

. . . Sr. Director

Pennllta-me V. um bocadinho de espaço. para vorgastnr

o¡ tomados. Pedrogam Grande. a pittoreaca villa que fica

situada na margem direita do Rio Zezere, não tinha ainda

lido visitada pelos pregadores da democracia, mas coube-lhe

a voz no dia 14 do corrente. onde vieram alguns saltimbnncos

rcpubliqueiros, para fazerem o tão apregoado comício, que

diga-ae a verdade, aath uma grande borrachcira . . .

Para os leitores fazerem, sequer. uma pequena ideia do

'rfdlculo. n que o povo os votou, vamos relatar alguns fa-

cto¡ que ñ nossa vista se passaram, que são de fazer pas-

mari!!

Foram chamados ao ridiculo! ?. .. Nilo podem negar isso_

a lento vejamos.

Depois do mnzol principiar, um popular que la passando,

conduzindo um balde de comida para os suínos, e na occu-

¡iio em que sabiam blasfamias da bocca dc um tal Augusto

Cubano!? diz-lhe em voz alla: isso que vocês dizem é uma

trapalhadalll... Vozes de burra não chegam ao ceu!!!

   

                   

    

  

          

  

   

  

    

   

   

  

                     

    

 

  

 

  

  

   

  

Foram ridicularisudos até á ultima, unas para fazerem vcr

que estavam muito satisfeitos e animados, nrrunjuruin tum-

beni um baile, que sc compunha apenas das cosinheiras.

(algumas ja sem dentes) tendo como espectadores. cs do

arunzel, e meia duzia dc marçanos que vieram de Lisboa

para bateram as palmas o dizcrcm uma".

Estavam n'estu delirnnte “sofreu, quando du subito lhc

principia a caliir cm cima um chuveiro de batatas!? Ah Pi-

nhão, que agora é que viio vel-os tt unha, jamais com um

pár-li-do como clies aqui leem

Esperem que uestão para se dar scenas (engraçadissimas...

Ú chuveiro, continua, aqui me cahiu uma batuta na cabeça.

-Ai!... aqui me bateu uma nas costas, dizia outro... Ai

Jesus! dizia uma cosinheirn, bateu-me aqui uma batata pô-

dre que me sujou o cabello...

E assim se passaram uns dois minutos. tempo sufficiente

para cvncuar o campo da batalha . .. Nem um .só ali nppa-

tece. . .

Mas para onde forum eiles'3. .. Talvez para arranjar mu-

niçÕes...Vñu ver como elles sc defendem!? Mais dez minutos!

e ei-los a apparecer. sahindo d'um raiito, com uut automovel

sm marcha. que parou ú porta apenas para tomar passagei-

ros. O tal “Cubana. foi o primeiro a subir, e os restantes

mio se fizeram demorar. Bites ahi Vito a todan brida, e

adeus até nunca mais.

Mui empregada comedia terminar lilo côdo. Acabou quando

ainda estava no principio. .. Foi uma pena!? O mais bonito

não apparecou... E assim ficou o espectaculo por fazer, que

promettia dar uma grande inchenle . . .

Depois d'estas breves considerações, permilta-me ainda sr.

director, que ou venha concluir esta noticia com uns ligeiros

tópicos, para que os leitores melhor possam fazer uma ideia

do que é o partido republicano n'esle concelho.

0 preparador d'esta comedia. é o ja conhecido “Tónlm

contrabandi'stn, que agora deve, tambem ficar conhecido pelo

“'lónlto das ¡JN/11188”. E' o tal pariapultio que nas ultimas

eleicoes arranjou oito votos, com o d'elie c o do creado.

Toda a gente de bem o tem votado ao despresn, estando

de relações cortadas. com os irmaos, irmãs c uunhudus . . .

Pessoas dc born não lhe estendem a mito.

Nao tendo aqui ninguem que o ajudasac na empreza do

'comicho._. seu sonho dourado, para complemeth dos seus

serviços conseguiu que os tass marçanos o coadjuvnssem

prestando-sc n vir aqui dar os vivas e bater as palmas. Ora

o partido republicano n'cste concelho. com um chefe n'estas

condiçoes, deve progredir, não é verdade?

A prova real é no dia

Muito temos que dizer. mas como esta já vae longa, fica-

mos por actui, esperando que o homem venha a estucada,

para entao csmiuçarmcs as suas obras.

X. P.

 

O Povo de Aveiro

Vende-se

Avelro-Kiosque Souza, Praça dc Luiz Cypriano.

Uchoa-Tabacaria Monaco, Rocio; Kiosque Elegante, Ro'

cio; Tabacaria Neves, Rocio: Tabacaria Mnrécos, Run do Prin-

cipe 124, em frente do Avenida Palace; Tabacaria Felismino

Paulo, Rua ds Prata 205-207; Tabacaria Inglcza, Praça do Duquel

da Terceira (Caes de Sodré) 18: Antonio Loureiro, Calçada da

Estrella, 59çTabacariu Batalha, Calçada da Estrella 15: Tabaca-

ria Portugueza, rua da Prata. 16; Tabacaria Raphael dos Sarn-

tos, rua do Ouro, 124; Tabacaria Bocage. Praça de D. Pedro 3B:

João Teixeira Frazão, Rua do Amparo, 52; Alfredo Lourenço

de Sit.“ua do Livramento 103;K.losque Oriental, Praça Duque

da Terceira; Tabacaria Viegas, Run dos Poyucs de S. iienlo

102 a 104; Rozendo R. Gonçalves (Tabacaria Gonçalves), lina

de Santo Amaro l a 5; A. Ponte Ferreira, Rua Conde Re-

dondo 133 Bairro de Camões; Havanezu dos Paulistas, Cal-

çada do Combro 113; Tabacaria Godinho, Calçada da Estrella.

25; José dos Santos, Rocio, 108; Eduardo Augusto, Rua de

Belem, 102 e 103; J. D. Ferreira, Rua Saraiva de Carvalho

105 B.; João Rodrigues Mattos. Rua dos Cuvalleirus, 97;

Antonio Marques, Rua da Esperança, 210; José Francisco

Martins, Largo do Calhau-fz, n.“ 4; José Pires Gonçalves

Rua da Magdalena. 188-190; Kiosquc Largo de S. Roque;

Tabacaria Amelia, Rua de S. Pedro d'Aicantara. 47: Manuel

Loureiro do Prado, Rua. do Possollo. 27; Tabacaria Machado,

Palacio Foz, Praça dos Restauradores, 31 K; Domingos Silva,

kiosque do Largo do lntendente: Antonio Maria da Silva,

largo de S. Domingos, junto ao Quartel General.

PORTO-Tabacaria José Teixeira, Praça de D. Pedro, 9 e 10;

Tabacaria de C. A. (iuimaràes. Rua Forme su. 290 A; .tntouio

Pinto, Praça de D. Pedro, 20; Alfredo Rit'eiro da l osta, Rua

da Lapa, 15-16.

Enplnho-Klosque Reis; Vlzou - Kjosque do Rocio:

Chaves - Annibai de Barros. Villa Real - Kiosque Trin.

dade, Alvornlnha-Paulino da Silva Mendes. Estatal--

Alfredo Pinto, Butiete da Estaçño. Villa Franca do xlra -

Tabacaria Marciano Mendonça. Seixal - Profirio Ferreira_

Villa Velha do Rodam _Antonio da Cruz Pinto. luan-

gualde - Bento d'Almeida Campos. e. Thiago do Cucom

_Joaquim Gervasio. 8. Pedro do aut - José Augusto

d'Almeida. Faro - Francisco Matheus Fernandes. Evora -

Marcelino Anthem Calça. Rua da Scliariu 19-21. Cascaes_

.lose Jacintho D. Cabral. Tabacaria Aurea. Cortegunn.

Alemquer- João dos Santos Pereira. Paderno. (Algarve)-

Antonio Anacleto d'Oiiveira.

Torres Novat-Jolo Rodrigues Sentieiro. Amareleja

- Moura - Manuel Frade. Castello Branco - Vende-se

pelas ruas. Monte-mór-o-Novo - Fortunato ttetnata. Ton-

dolla -Murio do Carmo. Podrogam Grando - Adelino

Lourenço dos Santos. Idanha n Nova -- Christiano Pereira

Barata. Ançã - José da Costa Neves. Braga - Manuel

Gonçalves Vaz. Kiosque Gonçalves. Taboa - Francisco da

Costa Carvalho. Monoão - Joao da Silva Guimaraes. Fi-

gueiró do. Vinhos-José Miguel Fernandes David. Pinhel

- Estabelecimento do D. Joscphina du Silva Torres.

Vianna do Castello-No estabelecimento de Boaven-

tura José de Carvalho; José Antonio d'Araujo Junior. Rua 8

do Maio, 122. anogo- Joaquim Valente. Elvas -Luiz Sa-

muel da Silva. Aguada-Eduardo dos Santos Trinta. oo-

vllnl-Joño Pereira Saraiva. Santa cruz da Graciosa-

     

  

      

  

LISBOA . LISBOA

Endereço telegraphico: IDEALÃO

SUCCURSAES: No Porto, Paris, Berlim,

Londres, Vienna d'Austria, Madrid, e em

todos os Estados do Brazil. '

Fornecimentos completos para animatographos,

aluguer c venda do filas completamente novas

I I

ils proprietario e lavradores
cm Portugal. Projecções com luz clectrica o'u luz

artificial em theatros, qualquer casa, ou de espe- “e ”ÊCÊSSIÊem de filmesquel' Ill-'tieríimsde

ctacuios, clubs, escolas e casas particulares, para cçnàmlfwoimm 5““5 Obras devem dm-

o que tem pessoal habilitado. g'r'se 't "Mig“ UNI

Contractos especiaes 1

Ipara a Africa e Brazil

A Empreza Cinernatographtca latente' a unica Unica que lhes pode fornecer todos

esses materiaes nas melhores condiçõesque, devido ás suas bel/as installações de POSE,

de qualidades c preços por serem na sua
pode apresentar assrrmplos genuinamente portu-

maioria ,orodnctos de suas [abricas e os
gnezes, desempenhados pelos nossos principaes

artistas e quadros panorâmicas representando os* - _ ,

outros .sao obttdos directamente e em

primeira mao.

'19, Largo de Camões, IQ-Rocio
Central.

Manaus-Agencia Freitas.

santos-José do Paiva Magalhães, run de Santo Anto-

nio., El,

 

     

  

  

O preço avulso do POVO DE

AVEIRO é do 20 reis em todo o

paiz.

#ii-digita graphicods_

Os melhores, Os mais baratos, os mais resis-

leutcs, são os da casa PEDRO, MIRANDA & C.u

SUCJ'BS,Representante da Cnsn J. G. Schelter

e Guiescke íncontestavclmcnlc a melhor fundi-

ção do muudol

$

Rua do Caes do Tojo,

35 -- LISBOA

Material branco, estrangeiro, sempre cm (le-

p(”to ,lo [migo do nacioml melhores pontos e os mais bellus costumes de

s , t 'a c _
Portugal.

litediante contrado especial a Empreza tambem

fechem as suas transacções sem consultarem os se encarrega da tiragem de qualquer fila de re-

nossos preços. clama a estabelecimentos, fábricas, officinas, etc.

Pedidos a
É. ______'e

PEDRO, MIRANDA Gt C.“ Sue!“

Rua da Ficaria, .SO-PORTO

Tclegrammas «ADN/\Rinlw Porto.

AGUA [ll BUHÍA
Semelhante á de Contrexéville

Estimula a acção dos rins que são os

filtros do corpo humano.

Pede-se a todos os srs. industriaes que não

Fornece cata10gos, desenhos e preço; e dú

quaesquer esclarecimentos que sejam pedi-

dos ao seu escriptorio geral nu Rua do

caes do Tojo, 35, LISBOA, ou pelo tclc-

grapho a

Jotalino-LISBOA

.WW-
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Grande deposito

De moveis de 'ferro

e eolehoaria

  

Artigos de folha e zinco.

   

José A. de c. Godinho

54, Praça dos Restauradores, 56~LISBOA

TELEPHONE 2052

nmnn nmnnn "
Companhia internacional de Seguros

SOCIEDADE ANONYMA

DE RESPONSABILIDADE LIMITADA“

_CAPITAL, 60010008000 REIS-

SEDE-Rua do Ouro, 292, I.n

hiõBO@ ___

Indemnisnções pagas por sinistros desde a fun-

dação até 2:”) do Abril de 1910:

¡70:0873055 réis

Seguros (tc propriedades emoocis; seguros ma-

ritimos, agrícolas e postaes.

l'eçam-sc labciias. Agencias ein todas as cida-

des, villas e aldeias do continente c ilhas.

Aceitam-ae agentes aonde o. não houver

Experimentae a

AGUA IDA CURÍA

'à

3

SB

2m
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Sã

83.
go

:à

sã"
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Representante e rtepositario em Lisboa:

Humberto Bottino

Praça dos Restauradores, 31-H

TELEPHONE: 3035

fima de copiar aTeccí HOTEL UN VERSÂL
Proprietarios:

RHMIRES 8: C.“

-Praça da Batalha-_PORTO_-

o conservando os co-

,.¡Mows com., novos. iiotel de primeira ordem installado

Economia .1p tempo., no melhor sitio da cidade, com explen-

trabalho. Excellente (tida saia de jantar, installações electri-

rosulmilo no. pratica. cus, caixa dc correio e explendidas casas

Ultima novitlmlc. Des- de banho_

COIlIOS :IOS revende-

dores.

Deposito geral:

     

Sem niollinr o papel

 

'um' __ 's r h

, sueco ,,

nais: sao

Preços diarias, a começar em !$200 réis

.APS maes

'Se quizerdes tcr cm 2 a ti dias abundnncin dc A. -'"

Rua de santa cathaflnai 32. ¡Et-PORTO bom leite, tomae a VITALOSE do pharmaceu-

tico A. P. de Figueiredo, e não mais vos faltará

E QUEREIS EVITAR a mordednra dos @quuimm dntür a "mumenlüçãm _

Unico medicamento de resultados garantidos.

MOSQUITOS que a maior parte dus A, venda em ,mas as phmmc¡as_nasco

vezes são os transmissores das l'ebres 90° ras_ '

emprcgae

DEPOSITOS

GERAL: Pharmacia Figueiredo. Alvito (Alem-

tejo).-Em Lisboa: cruz ao Sobrinho, 4o,

rua da Magdalena, 44.-No Porto: Phar-

macia Magalhães, 292, rua do Rosario,

298 c sua Filial, Praça d'AImelda Garrett.;

31 (antiga Feira de S. Bento).

  

Rua de S. Paulo, 9, i.°-LISBOA

TELEPHONE: 2378   

 

As Pastilhas

lnti-MnsuuÍtus-üuery's
Premiadas em todas as exposições, assim como

o papel ¡nata-moscas:

EEMÍTERIU DAS MÚSCAS
Exígir bem estas marcas.

Encontra-se em todas as drogarias.

Depositario: A. VINCENT

Largo de Camões, IQ, 1.0, Rocio-LISBOA
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Enviam-se prospectos a quem os requisitar

lu tüHllllBlBill da main
Vende-se por 30$til00 réis um trans-

Albert 8; (La, Tui-lot, missor de dinheiro para o caixa (3 cor-_

se fazem l°d°s °5."a' respondencias). Systema as:de na casa

balhos typographicos, v

üz'andclla.como livros, revistas,

Mangualde» L. Cabral

  

Aguas

carina Bwin
Explendldns e incomparavels aguas de

meza, com optimoa resultados nas doen-

ças da bexiga, rins, estomago, etc.

     

1$200
600 Deposzto no norte do parz:

 

l hia

a joruaes, prospectos, fa-

cturas. bilhetes de vi-

DO sita, bilhetes de estabe- " "

' › lecimcnlos. memoran- d

POVO de Avello _ dnns, estatutos, circula-

'eSta ÍYPOt-Imphííb J res' etc" etc' A Escripta Nacional, (2.11 edição, rct'un-

mojltada 00m IPJ' ,TOÕPP' correspondPn' diria) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

d traria! cxtãangeàro, , Clãêdlngldañuamíego, Vocabulario 0rlhograpllico, (completo)..

e primeira or em as a 'ftlflClSCO anue o- _ .

casas Bauer, Solicitar, mem Christo,proprieta- Pedidos á 267 Rua mousmho da Silveira, 28

Berthol, Klinkurdt, ln- rio e director do Povo “WAR“ FERRE'RN L'M'TADA

genfrost,l)ietz &Listing, de Aveiro. LISBOA-R. do Ouro, l32 a I38- LlSBOA
PORTO

 


